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RESUMO 
 
 

Esse relatório apresenta os resultados obtidos pelo mapeamento geológico na 
escala de 1:50.000, desenvolvido nas proximidades do município de Anicuns, 
Goiás. A região está localizada no contexto da Faixa Brasília, inserida no contato 
entre a Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí (SAI) e o 
Complexo Anápolis-Itauçu (CAI). O mapeamento teve por objetivo caracterizar 
as unidades geológicas, com início na revisão bibliográfica, interpretações 
fotolitológica, geoquímica e geofísica. Após a etapa de campo e descrição 
petrográfica foram definidas seis unidades litoestratigráficas. A SAI possui três 
unidades mapeadas na área: a unidade básico-ultrabásica, que inclui tremolita-
talco-xistos, tremolititos e anfibolitos, alguns serpentinizados com assembleias 
mineralógicas que indicam fácies anfibolito; a unidade rítmica carbonatada, que 
inclui intercalações de magnetita quartzito, metacalcários, mármores e 
metarritmitos, afetados por falhas inversas associadas a zonas de 
cavalgamento; e, a unidade psamo-pelítica representada por intercalações entre 
quartzo mica-xistos (com ou sem granada) e quartzitos. O CAI é composto por 
rochas gnáissicas granulíticas que foram submetidas posteriormente a um 
retrometamorfismo de facies anfibolito alto, na área são identificadas como 
ortognaisses anfibolíticos compostos por quartzo, biotita, epidoto, granada, 
plagioclásio, hornblenda e piroxênio uralitizado; e, paragnaisses anfibolíticos 
representados por biotita-muscovita gnaisses, muscovita-granada gnaisses, 
granada-muscovita-biotita xisto portadores ou não de silimanita e gnaisses 
calciossilicatados. Por fim os granitos-gnaisses tonianos representado pelo 
granodiorito creoulos com textura porfirítica, leucocrático, rico em biotita e 
muscovita, sendo comum também a presença de hornblenda. A área tem três 
fases deformacionais progressivas associadas ao terceiro evento da Orogênese 
Brasiliana (~790-545 Ma). 

 
 

Palavras-chaves: Mapeamento geológico, Sequência metavulcanossedimentar 
Anicuns-Itaberaí (SAI), Complexo Anápolis-Itauçu (CAI).  
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ABSTRACT 
 
 

This work presents the results of the 1:50,000 scale geological mapping, 
performed in Anicuns, Goiás. The region is located in the Brasília Belt context, 
inserted at contact between the Anicuns-Itaberaí Metavulcanosedimentary 
Sequence (AIS) and the Anápolis-Itauçu Complex (AIC). This mapping aimed to 
characterize the geological units, starting with the literature review, 
photolithological, geochemical and geophysical interpretations. After the field 
stage and petrographic description, six lithostratigraphic units were defined. The 
AIS has three units mapped in the area, the basic-ultrabasic unit, which include 
tremolite-talc-schists, tremolitites and amphibolites, some serpentinized with 
mineralogical assemblages indicating amphibolite facies; carbonated rhythmic 
unit, which includes intercalations of quartzite magnetite, metalimestones, 
marbles and metarrhythmites, affected by reverse faults associated with thrust 
zones; and, psamopelitic unit represented by intercalations between quartz mica-
schists (with or without garnet) and quartzites. The AIC represents gneiss rocks 
that underwent retrometamorphism leaving the granulite facies to high 
amphibolite, in the area they are identified as amphibolite orthogneisses with a 
composition containing quartz, biotite, epidote, garnet, plagioclase, hornblende 
and pyroxene being uralitized; and amphibolite paragneisses represented by 
biotite-muscovite gneisses, muscovite-garnet gneisses, garnet-muscovite-biotite 
schist with or without sillimanite and calciosilicate gneisses. Finally, the Tonian 
granite-gneisses represented by the granodiorite creoulos with porphyritic, 
leucocratic texture, rich in biotite and muscovite, with the presence of hornblende 
also being common. The entire area is affected by three deformation phases 
associated with the third event of the Brasiliana Orogenesis (~790-545 Ma). 
 
 
Keywords: Geological mapping. Anicuns-Itaberaí Metavulcanosedimentary 
Sequence (AIS). Anápolis-Itauçu Complex (AIC).  
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1. INTRODUÇÃO 

A importância geológica da área é um grande fator para a sua escolha na 

confecção do Mapeamento integrado. Anicuns é uma cidade localizada no 

centro-oeste do estado de Goiás que comporta grande complexidade na sua 

geologia, onde entidades geológicas de suma importância para o entendimento 

da Faixa Brasília se encontram amalgamadas em um contexto que ainda 

necessita de estudo.  

O Arco Magmático de Goiás (AMG) (Pimentel e Fuck, 1992) acontece em 

um contexto onde a fragmentação do Continente Rodínia resulta na geração de 

crosta oceânica por volta de 0,95 Ga. Posteriormente a desestabilização dessa 

crosta oceânica gerou zonas de subducção acompanhadas da formação de 

sucessivos arcos de ilhas acrescionários com idades distintas que dão origem 

ao AMG (Pimentel e Fuck, 1992). Ainda associados ao AMG, sequências 

metavulcanossedimentares como as de Anicuns-Itaberaí ocorrem intercaladas 

as rochas do arco, representam a evolução das suas bacias marginais com 

idades que variam entre 890 e 600 Ma, além de uma série de corpos intrusivos 

deformados que são antigas câmaras magmáticas que alimentavam esse arco 

(Pimentel e Fuck, 1992). 

Já o Complexo Anápolis-Itauçu (CAI) resulta da exposição de rochas de 

alto grau metamórfico separados dos metassedimentos do Grupo Araxá por 

zonas de cisalhamento de baixo e alto ângulo (Piuzana et al., 2003). Ainda 

segundo Piuzana et al. (2003) dados de geocronologia de U  Pb de núcleos de 

zircão nos ortogranulitos do complexo indicam idade de cristalização de 760 Ma. 

Assim, a área de estudo coloca lado a lado entidades geológicas, que se 

diferenciam tanto em gênese quanto em grau metamórfico graças à evolução da 

Faixa Brasília que ocorreu ao longo de mais de 250 Ma. O mapeamento desse 

contexto aparece da necessidade de entender, em maior detalhe, como todo 

esse processo aconteceu e qual foram os resultados tanto geológicos como 

econômicos de tal evento. A cartografia da região contempla tanto trabalho mais 

antigos como recentes (Nunes, 1990; Laux et al., 2005; Martins e Santos, 2019 

a e b; Meneghini e Carneiro 2020 a e b; Lacerda Filho et al. 2021) e apesar da 

abrangência de estudos, nenhum dos estudos que são mapeamentos supera a 

escala de 1:100.000 no detalhamento, tornando o mapeamento na escala de 
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1:50.000 proposto nesse trabalho uma ferramenta importante no detalhamento 

das unidades.  

1.1. Objetivo e justificativas 

No ano letivo de 2021, os alunos de graduação do último ano de Geologia 

da Universidade Federal de Goiás (UFG), possuem como pré-requisito para a 

aquisição do título em bacharel em Geologia a realização da disciplina 

Preparação para Trabalho Final, Mapeamento Geológico Integrado e o presente 

relatório correspondente a disciplina Relatório Final de Graduação. Nove 

discentes fazem parte do trabalho que tem o apoio financeiro, de logística e de 

infraestrutura da UFG. O Trabalho Final de Graduação tem a coordenação e 

orientação do Prof. Dr. Rodrigo Prudente de Melo Nele, e a orientação dos 

professores (as): Prof. Dr. Marcelo Henrique Leão Santos, Prof. Dr. José de 

Araújo Nogueira Neto, Prof.ª. Dr.ª Joana Paula Sanchez e Prof. Dr. Rodrigo de 

Almeida Heringer. 

Os discentes participantes realizaram o mapeamento geológico de 

detalhe, na escala de 1:50.000, na região centro-oeste do estado de Goiás, entre 

os munícipios de Anicuns e Americano do Brasil. A área total mapeada possui 

aproximadamente 512 km² e é dividida em 4 subáreas equidimensionais de 

aproximadamente 128 km² cada. Os nove alunos participantes do mapeamento 

foram divididos em três duplas e um trio para o mapeamento da área. Este 

trabalho é o resultado da contribuição da área III dentro do projeto. 

O trabalho de Mapeamento Geológico Final tem como objetivo a 

confecção de um mapa geológico de detalhe, na escala de 1:50.000 e a 

confecção de um relatório. Neste relatório final de graduação devem constar os 

resultados obtidos nas seis etapas pré-definidas no Manual de Orientação e 

Normas Para Elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso, redigido pelos 

professores orientadores e que regimentam todo o processo. Os objetivos 

específicos são: 

 Levantamento bibliográfico e de dados públicos levantados na área,  

 Fotointerpretação,  

 Processamento e interpretação de dados geofísicos; 

 Elaboração do relatório preliminar; 

 Trabalho de campo com coletas de dados e amostras; 
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 Tratamento e interpretação dos dados geológicos, estruturais, geofísicos, 

geoquímicos e ambientais; 

 Confecção do relatório final e arguição; 

 E finalmente, a entrega da monografia, dos dados levantados e a 

incorporação das lâminas e amostras à coleção da UFG.  

Em todas as etapas do trabalho, o projeto visa obter os resultados 

esperados para um mapeamento geológico de detalhe, e consequentemente 

aplicar todo o conhecimento adquirido durante o curso de graduação. 

1.2. Localização e Vias de Acesso 

A área do mapeamento localiza-se na região centro-oeste do estado de 

Goiás, entre os munícipios de Anicuns, Nazário e Avelinópolis. Anicuns, o 

munícipio de referência para o mapeamento, se encontra a aproximadamente 84 

km da Capital do estado Goiânia. A região de estudo está inserida nas folhas 

cartográficas de Itaberaí (SE.22-X-A-III), Sanclerlândia (SE.22-X-A-II) e Nazário 

(SE.22-X-A-VI). A Área III possui 128 km² e se localiza na parte leste da cidade 

de Anicuns, abrangendo inclusive parte do próprio munícipio (Fig. 1). 

O principal acesso a área se dá, a partir da saída oeste da capital do 

estado de Goiás, via GO-060, passa pelos munícipios de Trindade, Santa 

Bárbara de Goiás e Nazário, aonde se segue via GO-156 até Anicuns. 

       

Figura 1: Mapa de localização da Área do Trabalho Final. 
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2. MATERIAIS E METÓDOS 

A metodologia utilizada na realização do mapeamento geológico seguiu 

uma estrutura que teve início nas etapas de pré-campo, seguida do campo, que 

abrange principalmente a coleta de dados, e finalmente se concluem na etapa 

de pós-campo, onde se interpreta e expõe os resultados obtidos durante as 

etapas anteriores.  

2.1. Pré-campo 

Esta etapa compreende principalmente o estudo prévio da área a ser 

mapeada (levantamento bibliográfico), fotos aéreas, imagens de satélite, dados 

geofísicos aéreos, geoquímicos de sedimento de corrente e ambientais. 

2.1.1. Fotointerpretação 

O trabalho de fotogeologia é um processo importante na etapa pré-campo, 

pois a interpretação final de fotos aéreas relacionadas à área auxilia para uma 

melhor caracterização de todas as unidades a serem mapeadas. Esta etapa 

consiste na identificação dos diversos elementos geológicos expostos nessas 

imagens, com o propósito de cartografar e elucidar possíveis problemas 

geológicos (Arcanjo, 2011).  

O estudo fotogeológico deve acompanhar todas as fases do mapeamento, 

principalmente com o uso das fotografias aéreas nos trabalhos de campo. 

Compreende vários temas das geociências, que envolvem aspectos 

geomorfológicos, estruturais, estratigráficos, litológicos e hidrogeológicos, além 

dos padrões de drenagem, topografia, tonalidade e vegetação. Assim quase 

todas as feições registradas nas imagens, têm suas correspondências e 

definições em afloramentos. (Arcanjo, 2011). 

A etapa de fotoleitura consistiu-se na extração de drenagens e acessos, 

e identificação de elementos do relevo observadas a partir de fotos aéreas e 

imagens de satélite, assim como a caracterização de zonas homólogas com 

repetições de padrões estruturais e texturais, ligados a fatores geológicos. 

As imagens utilizadas foram retiradas dos satélites Resourcesat e 

Sentinel-2 e as fotos aéreas foram retiradas do Projeto USAF-63-32 que é um 

levantamento público pré-existente. A partir dessas imagens e fotos foram 

extraídas diversas características fotolitológicas da área, como lineamentos, 

alinhamentos e quebras de relevo, além de elementos essenciais para a 
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localização durante o trabalho de campo, como identificação de estradas e 

rodovias, fazendas, cidades, vilarejos, rios e outros. Também foi utilizado o 

SRTM com resolução de 1 arco de segundo para gerar o hillshade gerando o 

padrão de sobreamento de relevo. 

A partir disto foi traçado inicialmente o padrão de drenagens, que estão 

intimamente ligados a fatores reológicos. Posteriormente foi feita uma verificação 

nas tonalidades que estão relacionadas com fatores como vegetação ou ampla 

exposição de área rochosa que mostram diferentes padrões de reflectância. 

2.1.2. Geofísica 

O levantamento aerogeofísico referente aos dados utilizados foram 

contratados pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM) em forma de fomento à 

mineração e aos serviços de mapeamento geológico. Sendo a Lasa Engenharia 

e Prospecções S/A, a empresa contratada para a realização do levantamento, 

que teve duração de 3 meses no ano de 2014 cobrindo uma área total de 58.834 

km² (Lasa Engenharia e Prospecções, 2004). Os parâmetros utilizados durante 

a execução do levantamento são descritos a seguir: 

 Direção das linhas de voo: N-S 

 Espaçamento entre as linhas de voo: 0,5 km 

 Direção das linhas de controle: E-W 

 Espaçamento entre as linhas de controle: 5,0 km 

 Intervalo entre medições geofísicas consecutivas magnetômetro: 0,1 s 

 Intervalo entre medições geofísicas consecutivas espectrômetro: 1,0 s 

 Altura média de voo: 100 m 

 Resolução do magnetômetro: 0,001 nT; 

 Faixa: 20.000  95.000 nT;  

 Montagem: Stinger; 

 Leitura: 0,1 segundo; e, 

 Quantidade de canais do gamaespectrômetro: 256 canais espectrais. 

O processamento dos dados gamaespectrométricos e magnetométricos 

iniciou-se a partir do controle de qualidade, onde realizou-se uma avaliação 

qualitativa e quantitativa dos dados. A análise consistiu em verificar não 

conformidades das alturas de voos, distância entre as linhas de aquisição, 

possíveis ruídos nos dados magnéticos através da diferença de quarta ordem e 
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análise estatística dos dados de gamaespectrometria averiguando a quantidade 

de valores não lidos pelo equipamento, verificando assim o percentual de dados 

não adquiridos. Todos esses passos buscaram verificar a integridade dos dados 

a serem utilizados na área de estudo. Todo o procedimento está descrito no 

Apêndice G. 

2.1.3. Geoquímica e Ocorrências Minerais 

Na etapa de reconhecimento geoquímico foram utilizados os dados 

disponibilizados pela CPRM (GeoSBG) e pelo Sistema Estadual de 

Geoinformação (SIEG), contendo dados de levantamentos geoquímicos de 

sedimentos ativos de corrente oriundos de projetos da própria CPRM e da 

METAGO. As análises realizadas envolveram espectroscopia de absorção 

atômica e emissão ótica sendo por vezes aplicados ambos os métodos em 

conjunto em relação a um elemento.  

Os dados foram processados inicialmente por meio do software Microsoft 

Excel 365, onde realizou-se um recorte dos dados para a área de estudo, união 

e normalização dos elementos com relação a seus teores, método analítico e de 

abertura. Após a limpeza no banco de dados prosseguiu-se à análise de 

distribuição espacial dos dados, nivelamento em dois métodos, mediana e 

logarítmico. 

Para a interpolação dos dados, necessária para gerar os grids, utilizou-se 

da krigagem no software 

tamanho da célula é calculado a partir da seguinte equação: 

 

Por fim foi realizada uma análise estatística multivariada Análise de 

Componentes Principais (ACP) uma técnica estatística de análise multivariada 

onde estabelece o conjunto de dados que possuem uma correlação entre si. O 

procedimento utilizado no processamento, análise estatística e grids gerados 

encontram-se no Apêndice H. 
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2.1.4. Levantamento Geoambiental 

Inicialmente fez-se um levantamento dos dados disponíveis para analisar 

o contexto da área como um todo, tendo fundamental relação com a bacia 

hidrográfica abrangida pelos polígonos das áreas de mapeamento. Após a 

delimitação, os dados hidrológicos foram obtidos a partir dos dados de 

precipitação, tipo e uso do solo, média de temperatura, todos sendo utilizados 

de forma a auxiliar na definição da vulnerabilidade e da disponibilidade hídrica 

da bacia.  

Para a delimitação da bacia foi utilizado o MDT (Modelo Digital do 

Terreno) do sensor Palsar 2 do satélite Alos, imageado por radar e com precisão 

de 12,5 x 12,5 m, obtido na plataforma ASF DAAC NASA fornecido pela 

JAXA/METI, gerado em 2015. Foram acrescidos dados de precipitação e 

temperatura na bacia a partir das estações pluviométricas de Anicuns, Inhumas, 

Itaberaí e Turvânia, disponibilizadas pela Agência Nacional de Águas (ANA) e as 

estações meteorológicas de Goiânia, Goiás e Paraúna, do Instituto Nacional de 

Meteorologia (INMET), respectivamente. Para os cálculos pontuais foi utilizado 

o método do inverso da distância ao cubo. A estação pluviométrica de Goiás não 

foi utilizada por conter somente dados mais antigos. 

Com relação aos parâmetros hidrográficos utilizados para estudo da bacia 

foi utilizado os dados anteriormente citados juntamente com dados de uso e tipo 

de solo, estes dados corroboraram no cálculo de susceptibilidade a erosão. 

Outro produto gerado foram os mapas delimitando Áreas de Preservação 

Permanente (APPs) onde segue-se os termos da Lei Federal 12.727/12, 

conhecida como novo Código Florestal, consistindo em uma área coberta ou não 

por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, 

a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, o fluxo gênico de fauna 

e flora, proteger o solo e assegurar o bem estar das populações humanas. 

Toda matemática utilizada na confecção dos mapas, bem como estes 

encontram-se no Apêndice I. 

2.2. Campo 

A etapa de campo foi realizada entre os dias 23/08/2021 a 10/09/2021, 

com a realização de perfis de caminhamento, descrição litológica e estrutural de 

afloramentos, medições de direções das estruturas para que fossem feitas as 

correlações das unidades mapeadas de forma a confeccionar produtos 
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cartográficos (mapa geológico e estrutural) fidedignos às observações de 

campo. 

Nesta etapa foram utilizadas cartas topográficas e imagens de satélite 

para localização, fotografias aéreas e estereoscópio de bolso, GPS  Garmin 

eTrex 10, martelo e marreta geológica, bússolas geológicas e lupa de bolso.  

 Durante o campo foi montado um escritório para integração dos dados, 

contendo estereoscópios de bancada e lupa eletrônica. 

2.3. Pós-Campo 

A etapa de pós-campo consistiu na descrição de dez lâminas 

petrográficas que foram escolhidas para abranger o maior número de unidades 

mapeadas e interpretação dos dados adquiridos em campo para que 

resultassem em produtos cartográficos, mapa geológico, mapa estrutural, coluna 

estratigráfica, perfis geológicos e nas revisões das etapas anteriores. 

3. GEOLOGIA REGIONAL 

3.1. Província Tocantins 

A Província Tocantins (Fig. 2) é uma entidade litotectônica, resultante da 

convergência, durante a Orogênese Brasiliana, dos crátons Amazônico, São 

Francisco e possivelmente um terceiro bloco cratônico denominado 

Paranapanema, sendo este recoberto pelas rochas sedimentares da Bacia do 

Paraná (Jost, 2014). Segundo Valeriano (2004) o ciclo Brasiliano pode estar 

relacionado com a formação da Província Tocantins, com rochas que datam do 

Arqueano ao Neoproterozóico. A Província Tocantins é ainda compartimentada 

em uma zona cratônica e três faixas de dobramentos: Brasília, Paraguai e 

Araguaia (Fuck et al., 1993 e Fuck, 1994).  

A Província pode ser dividida de leste para oeste na Zona Cratônica, Faixa 

Brasília, Maciço de Goiás, Arco Magmático de Goiás e Faixa Paraguai-Araguaia 

(Fuck et al., 1993 e Fuck, 1994). 



 
 

 

 

32 
 

 

 

 

Figura 2: Parte Sul da Província Tocantins (retirado de Fuck et al.,1994 in Laux 

(2004) 

3.2.  Faixa Brasília 

A Faixa Brasília é um cinturão orogênico Neoproterozóico, localizado na 

porção leste da Província Tocantins e que teve seu maior desenvolvimento entre 

900 a 600 Ma (Fig. 3). Sua formação é decorrente da convergência dos Crátons 

Amazônico, São Francisco, Paranapanema bem como outros blocos menores 

como o Maciço de Goiás, arcos magmáticos neoproterozóicos e sequências 

sedimentares meso-neoproterozóicas, esta convergência é decorrente da fusão 

ocorrida no Gondwana Ocidental. Possui dimensões amplas, com cerca de 1200 

km de comprimento por 300 km de largura e é presente nos estados do 

Tocantins, Goiás e Minas Gerais (Uhlein et al. 2012; Pimentel, 2016). 

A Faixa Brasília evoluiu envolvendo subducção, atividade ígnea, acreção 

de terrenos, resultando na obliteração da litosfera do oceano de Goiás (Pimentel, 

2016). Durante este processo acrescionário estes corpos foram deformados em 

um regime compressivo, o que permitiu o desenvolvimento de vários sistemas 

de dobras, imbricamentos e empurrões com direção de vergência para o Cráton 

São Francisco (Fonseca et al. 1995; Bizzi et al. 2003; Pimentel,2016). A partir da 
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intensidade dos processos deformacionais e metamórficos esta Faixa foi dividida 

em dois domínios, denominados por: Zona Interna e Zona Externa (Pimentel, 

2016). 

A Zona Interna contém o Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu além de 

rochas metassedimentares do Grupo Araxá, tectonicamente imbricadas com 

rochas do seu embasamento. A estruturação da Zona Interna é destacada por 

elevada tectônica tangencial, responsável pela formação de nappes, composta 

por escamas litotectônicas e possui evidências de uma melange ofiolítica. Já a 

Zona Externa compreende rochas metassedimentares dos grupos Canastra, 

Paranoá e Ibiá, além das formações Vazante e Paracatu. São representados por 

uma série de rochas de idades meso a neoproterozóicas derivadas de 

sedimentação de área cratônica que foram depositadas em ambientes de 

margem passiva (Fuck et al. 1993; Fuck, 1994; Bizzi et al. 2003). 

A porção sul da Faixa Brasília compreende um amplo cinturão orogênico, 

com aproximadamente 800km de extensão, composto por rochas 

metassedimentares localizadas ao longo da margem sudoeste do Cráton São 

Francisco (CSF) (Valeriano, 2017). Embora tenha sido deformado pela orogenia 

Brasiliana (650-610 Ma), ainda possui seções representativas da estratigrafia de 

uma das margens passivas desenvolvidas ao redor do paleocontinente São 

Francisco (Valeriano, 2017). Sua estrutura geral consiste em um cinturão 

dobrado que envolvem rochas metassedimentares cobertas por um sistema de 

nappes metamórficas em forma de colher sub-horizontal em fácies xisto verde a 

granulito (Valeriano, 2017). Segundo Valeriano et al. (2008), o grau metamórfico 

e conteúdo litoestratigráfico definem zonas tectônicas na FBS e no CSF 

adjacente, descritas abaixo da base para o topo:  

 A Zona cratônica é caracterizada por assembleias do embasamento com 

mais de 1,8 Ga sobrepostas por inconformidade pelos estratos 

Neoproterozóicos dos grupos Vazante e Bambuí (Alkmim e Martins-Neto, 

2012);  

 O Fold-thrust belt metamórfico externo separa a zona cratônica do 

cinturão de dobras externas, em que associações metassedimentares 

alóctones tem paragêneses metamórficas de fácies xisto verde, que 
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atingem localmente a zona da granada. É composto, da base para o topo, 

pelos grupos Paranoá, Canastra e Ibiá (Valeriano, 2017); e, 

 O complexo de nappe superior é composto por falhas de empurrão que 

são pervasivamente mais deformadas do que as unidades subjacentes e 

exibem paragêneses de fácies xisto verde, anfibolito e granulito, o 

complexo é dominado principalmente por rochas do Grupo Araxá. Na 

porção oeste, essas nappes estão em contato tectônico com o Arco 

Magmático de Goiás, localmente exposto na região da Pontalina e na 

nappe de Guaxupé (Valeriano, 2017). 

3.3. Arco Magmático de Goiás 

O Arco Magmático de Goiás (Pimentel e Fuck, 1992) (Fig. 4) consiste em 

terrenos de crosta neoproterozóica, constituído por um conjunto de gnaisses 

hololeucocráticos a mesocráticos, aos quais estão associados rochas 

metaultramáficas e metassedimentares (Pimentel e Fuck, 1992). Tal crosta 

juvenil tem assinaturas geoquímicas e isotópicas de arcos magmáticos 

intraoceânicos composta por basaltos com assinaturas de ilhas vulcânicas do 

pacífico (Perosi, 2006) e relacionados a sistemas de cordilheiras de margem 

ativa. (Pimentel e Fuck, 1992; Dardenne, 2000; Pimentel et al., 2000; Valeriano 

et al., 2004). 

As rochas metaplutônicas do AMG possuem composições que variam de 

tonalito a granodiorito e em menor proporção diorito e granito, expostas entre 

faixas vulcano-sedimentares (Pimentel e Fuck, 1992). Inclusos no arco existem 

gnaisses derivados de rochas plutônicas alcalinas e tonalíticas, sequências 

vulcano-sedimentares com rochas antigas que possuem composição química 

similar às de arcos modernos, e granitos mais jovens, intrusivos, não 

deformados, por se alojarem após a formação da crosta. Incrustado em gnaisses 

ou nas sequências vulcano-sedimentares ocorre a presença de corpos 

ultramáficos que podem representar um testemunho do manto residual ou da 

crosta oceânica inferior (Perosi, 2006). 
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Figura 3: Mapa geológico da Faixa Brasília (Fuck et al., 2017). Área do 

mapeamento integrado em vermelho.
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As sequências vulcanossedimentares associadas ao Arco Magmático de 

Goiás são segundo Pimentel e Jost (2006): (1) Bom Jardim de Goiás (2) 

Arenópolis (3) Iporá (4) Amorinópolis (5) Jaupaci e (6) Anicuns-Itaberaí; e no 

Arco de Mara Rosa são conhecidas as sequências de Mara Rosa e Santa 

Terezinha (Pimentel et al., 2006). 

Na sequência vulcanossedimentar de Arenópolis, os terrenos são 

associados a tonalitos cálcicos a cálcio-alcalinos/gnaisses granodioríticos que 

possuem sua evolução relacionada a arcos de ilhas intraoceânicos (Pimentel e 

Fuck, 1986). De acordo com Cordani et al. (2013) esse contexto se dá a partir 

de subducção litosférica relacionada ao fechamento do paleo-oceano Goiás (Fig. 

5), que teve início a cerca de 900 Ma e teve seu total fechamento em 300 Ma 

após os eventos iniciais. Neste fechamento ocorreram diversas colisões entre 

placas continentais que há cerca de 630 Ma geraram o principal metamorfismo 

dos arcos de ilha citados (Cordani et al. 2013). 

 

Figura 4: Mapa geológico do Arco Magmático de Goiás com área de estudo 

(modificado de Pimentel et al., 2000). 
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Figura 5: Fechamento do paleo oceano Goiás-Farusiano (adaptado de Cordani 

et al. 2013). 

3.3.1. Arco Magmático de Arenópolis 

O Arco Magmático de Arenópolis (Fig. 6) ocorre em extensas áreas de 

crosta neoproterozóica nas porções sudoeste e sul de Goiás, se limitam a oeste 

pela Faixa Paraguai e a leste pelo Maciço de Goiás. Tais áreas são constituídas 

por unidades supracrustais e ortognaisses, associados a planos de falhas 

direcionados NNW e NNE, ocorrem também granitos tardi a pós-tectônicos junto 

a corpos máficos-ultramáficos (Pimentel et al., 2000, 2004; Terra, 2011). 

Os ortognaisses denominados Arenópolis, Sanclerlândia, Matrinxã, 

Firminópolis e Turvânia são cálcicos a cálcio-alcalinos e compreendem 

metagranodioritos e metatonalitos de coloração cinza, que portam hornblenda e 

biotita. Os ortognaisses podem preservar texturas e estruturas ígneas, e conter    

assembléias mineralógicas indicativas de metamorfismo de fácie anfibolito. 

(Pimentel e Fuck, 1987, 1992; Rodrigues et al., 1999; Pimentel et al., 2000, Terra, 

2011). 

As sequências situadas a leste do Arco de Arenópolis (Iporá, Amorinópolis 

e Jaupací), compreendem suítes bimodais com metariolitos ricos em K2O e 

metabasaltos toleíticos. (Pimentel e Fuck, 1992; Pimentel et al., 1996; Terra, 

2011). 



 
 

 

 

38 
 

 

 

O desenvolvimento comum de foliações direcionadas W a NW surgiram 

durante o último evento tectono-metamórfico do Ciclo Brasiliano, durante este 

período se alojaram os corpos máficos-ultramáficos, plútons graníticos e 

intrusões gabro-dioríticas no Arco Magmático de Arenópolis. (Pimentel et al., 

1999; 2004; Terra, 2011). 

Os granitos tardi a pós-tectônicos denominados de leste para oeste de 

granitos Serra Negra, Serra do Iran, Caiapó, Iporá, Israelândia e Serra do 

Impertinente são de forma geral equigranulares, de coloração rósea, e ricos em 

biotita. (Pimentel e Fuck, 1987, 1994; Pimentel et al., 1996; Rodrigues et al., 

1999, 2000; Hollanda et al.,2003). 

 

Figura 6: Mapa geológico esquemático da região do Arco Magmático de 

Arenópolis, adaptado de Pimentel et al., 1999, 2000. 

 

3.3.2. Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns  Itaberaí 

Anteriormente relacionada como uma extensão do Grupo Araxá, a 

Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí (SAI) foi inicialmente 

estudada por Simões (1984), Barbosa (1987) e Nunes (1990). Corresponde a 

uma faixa irregular de direção E-W com geometria na forma de arco que 

apresenta dimensões de 160 km de comprimento por 20 km de largura média, 

que é dividida em dois segmentos. A porção norte inicia nas proximidades de 

Aurilândia e prossegue rumo a Mossâmedes, onde muda para direção sul e 

finaliza em Edealina (Moreira et al, 2008). A leste faz contato com o Complexo 

Granulítico Anápolis-Itauçu e o Grupo Araxá, e a oeste com as rochas do Arco 

Magmático de Goiás. 
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A interpretação de Barbosa (1987) para a região da Sequência Anicuns-

Itaberaí (SAI), teve posteriormente uma subdivisão em duas unidades 

geológicas distintas por Nunes (1990) em: (i) Sequência Córrego Boa 

Esperança, que fica na porção oeste e é constituída por metatufos 

andesíticos/dacíticos, meta-basaltos cálcio-alcalinos, metapelitos e formações 

ferríferas; e (ii) a leste, a SAI é separado da sequência anterior por uma falha 

oblíqua de direção NNW, que é composta por rochas máfico/ultramáficas, 

metaritimitos, metacherts, além de lentes de mármore. Estudos geocronológicos 

posteriores de rochas máficas em Laux et al. (2004), corroboram uma ideia de 

que essas duas unidades são de mesma idade (Neoproterozóico) e que as suas 

rochas supracrustais foram formadas durante dois principais intervalos de 

tempo, o primeiro entre 890-815 Ma e o segundo entre 630-600 Ma. No trabalho 

de Araújo (1997), é feito um questionamento desta distinção em duas 

subunidades feita por Nunes (1990).  

Os últimos estudos da região feitos por Laux et al. (2004) e Laux et al. 

(2010) com a integração de dados geocronológicos, isotópicos e de geofísica, 

permitiram que fosse sugerido que as sequências foram depositadas em 

diferentes ambientes e posteriormente sobrepostas por eventos tectônicos. Além 

disso, foi indicado que a sequência supracrustal exposta na região de Anicuns 

representa uma sequência anterior ou posterior que delimita uma fronteira 

tectônica que separa o Arco Magmático de Goiás a oeste da antiga placa 

continental do São Francisco a leste. 

3.4. Grupo Araxá 

Descrito de modo inicial sob a designação de Formação Araxá por 

Barbosa (1955) e de forma posterior para Grupo Araxá por Barbosa et al. (1970). 

Representa uma extensa área que começa desde o sudeste do estado de Goiás 

até o município de Araxá em Minas Gerais onde teve seu estudo inicial. Segundo 

Seer et al. (2001) a origem deste Grupo é dada por uma sucessão de sedimentos 

depositados em um ambiente de mar profundo na margem passiva do Cráton 

São Francisco. 

O Grupo Araxá é composto predominantemente por quartzito micáceo e 

micaxistos, incluindo calcoxistos, clorita-muscovita xisto, biotita-granada xisto, 

estaurolita xisto e feldspato xistos, com poucas intercalações de paragnaisses e 

mármores (Pimentel, 2016). A estratigrafia interna do grupo é pouco conhecida 
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devido à intensa deformação com o desenvolvimento de nappes de baixo ângulo 

(Pimentel, 2016).  Rochas vulcânicas associadas aos micaxistos do Araxá são 

observadas em muitas áreas. Estas rochas são anfibolitos, meta-andesitos e 

riolitos (Pimentel e Fuck, 1992; Valeriano e Simões, 1997). Anfibolitos 

intercalados com xistos de Araxá próximos a Goiânia foram datados em 0,8 Ga, 

idade do zircão via U-Pb em SHRIMP (Piuzana et al., 2003).  

Em estudos publicado por Seer (1999) e Seer et al. (2001) o Grupo Araxá 

é considerado um sinformal regional que se encontra estruturado em três lascas 

tectônicas: inferior, intermediária e superior. Cada lasca apresenta arranjo 

litoestratigráfico interno próprio, reflexo de ambientes tectônicos-sedimentares-

ígneos diferentes e está limitada por zonas de cisalhamento sub-horizontais e 

subverticais. As lascas tectônicas são classificadas em três tipos de terrenos 

tectoestratigráficos: a) lasca tectônica inferior Terreno Canastra  fragmento de 

margem continental passiva; b) lasca tectônica intermediária Terreno Ibiá  

fragmento de porção sedimentar de arco vulcânico; c) lasca tectônica superior 

Terreno Araxá  fragmento de crosta oceânica intrudido por granitos colisionais 

(Fig. 7). Em seus trabalhos também é descrito a história de deformação e 

metamorfismo na sinforma de Araxá.  

 

Figura 7: A) Quadro geral da região da Sinforma de Araxá mostrando o 

relacionamento entre as principais unidades tectono-estratigráficas e seus 

contatos tectônicos marcados por zonas de cisalhamento; as setas indicam os 

principais vetores cinemáticos. (modificado de Seer, et al. 2001). 
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De acordo com Cardoso (2016) o Grupo Araxá representa uma série de 

unidades metassedimentares distintas, que foram depositadas em diferentes 

configurações bacinais, momentos e ambientes tectônicos durante o 

Neoproterozóico, que se sucederam desde margem passiva, acrescionária ativa, 

até ambiente sin-colisional. Com o desenvolvimento da Orogenia Brasiliana o 

Grupo Araxá passou por intensas deformações tectônicas o que alterou a ordem 

estratigráfica original de sua deposição que geraram uma série de nappes, além 

de processos metamórficos que chegaram até a fácies anfibolito.  

As relações estratigráficas entre as rochas metaígneas e 

metassedimentares do Araxá ainda estão longe de ser claras e permanecem 

controversas devido a imbricações tectônicas (Pimentel, 2016). Outras 

características importantes associadas as rochas do Araxá é a presença de 

lentes de serpentinito, anfibolito e talco xisto, com depósitos de cromita 

podiforme, que representam uma melange ofiolítica longa, aproximadamente NS 

(Strieder e Nilson, 1992). 

3.5. Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu 

O Complexo Anápolis-Itauçu (CAI) foi citado pela primeira vez por 

Barbosa et al. (1966) que agrupou suas rochas no contexto de um domínio dos 

terrenos arqueano-paleoproterozóico do embasamento cristalino, na época 

denominado Complexo Goiano (Cunha et al. 1981). Sendo posteriormente 

diferenciadas e inseridas em trabalhos de mapeamentos básicos da CPRM como 

os de Lacerda Filho (1994) e Baêta Jr. (1994). Estudos como os de Moraes et 

al. (2002), que se aprofunda no estudo da evolução metamórfica do CAI, e os de 

Piuzana et al. (2003) que usa datações do SHRIMP U-Pb para entender a 

cristalização e a paragênese do Complexo, são as mais recentes contribuições 

para o entendimento do CAI. 

Segundo Moraes et al. (2002), o CAI consiste em uma extensa área de 

diversos grupos litológicos comportados no segmento centro-sul da Faixa 

Brasília e dispostos alongados em sentido paralelo a ela mesma com direção 

NW-SE, separado do Grupo Araxá por uma zona milonítica. O complexo é 

composto por rochas de alto grau metamórfico diferenciadas dos 

metassedimentos do Grupo Araxá (Pimentel et al., 1999) com idades 

Neoproterozóicas que foram estudadas por Piuzana et al. (2003) em análises 

SHRIMP U-Pb de núcleos de zircão relacionadas a análises isotópicas de Sm-
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Nd de granulitos relativos ao Complexo Anápolis-Itauçu, que é segundo Pimentel 

et al. (2006), uma porção da própria Faixa Brasília metamorfizada em mais alto 

grau. 

Os litotipos foram definidos por Moraes et al. (2002) em cinco grupos 

distintos característicos, sendo eles: ortogranulitos derivados de corpos máfico-

ultramáficos de composição tonalítica e granodiorítica; granulitos supracrustais 

expostos na forma de granulitos aluminosos, leptinitos, granadas gnaisse e 

pequenas ocorrências de mármore, rochas cálcio-silicatadas, quartzitos e 

granulitos máficos de granulação fina; rochas máficas-ultramáficas; granitos 

acomodados em intrusões alongadas sentido NW-SE; sequências vulcano-

sedimentares compostas de anfibolitos, micaxistos, metavulcânicas félsicas, 

metacherts e formações ferríferas. 

Moraes et al. (2002) em seus estudos sobre as assembleias minerais 

presentes nessas rochas, chegou a estimativas onde corroboram as condições 

de metamorfismo a temperaturas de aproximadamente 1100 °C e pressões com 

cerca de 10 kbar, dando-se o derradeiro metamorfismo em período condizente 

com a formação da Faixa Brasília. A evolução metamórfica dessas rochas de 

ultra-alta-temperatura, comentada ainda por Moraes et al. (2002), sugere 

hipóteses de magmatismo relacionado a afinamento de crosta ou acomodação 

de grandes volumes de magma basáltico como responsáveis pelas altas 

perturbações termais culminantes no derretimento e metamorfismo das fáceis 

granulíticas que registraram caminhos de resfriamento quase isobáricos. 

Os estudos de Moraes et al. 2002 ainda concluíram que a coexistência de 

safirina-quartzo em granada-ortopiroxênio-silimanita granulitos do Complexo 

Anápolis-Itauçu demonstram que condições metamórficas de UHT (Ultra High 

Temperature) foram alcançadas na formação da Faixa Brasília durante a 

orogenia Brasiliana. As reações microscópicas observadas por Moraes et al. 

2002, indicam uma posterior descompressão seguida de um resfriamento quase 

isobárico após o pico metamórfico, porém essas condições são bastante restritas 

no contexto geral do CAI, já que a interação das rochas do Complexo com 

magmas residuais pode ter sobreposto as evidências de metamorfismo de UHT. 
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3.6. Intrusões Neoproterozóicas 

Laux et al. (2004) descrevem diversos corpos intrusivos que ocorrem 

encrustados nas rochas do Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu e da 

Sequência Anicuns-Itaberaí (Fig. 8). Esses corpos estão relacionados a 

intrusões tardias e podem ser tanto de composição granítica como de corpos 

máficos-ultramáficos (Laux et al., 2004). 

3.6.1. Granitos Tonianos 

Dois grupos principais de granitos são descritos por Laux (2004) na região 

da área de estudo. O autor os relaciona ao Arco Magmático de Arenópolis e os 

diferencia com base em seu campo e características estruturais em: (i) corpos 

pequenos, extremamente deformados, pré- a sintectônicos e (ii) intrusões 

maiores ricas em K, suítes de diorito-granito tardi a pós-orogênicos e diques de 

microgranitos porfiríticos. Muito pouco se sabe sobre o primeiro grupo. Eles 

normalmente formam corpos estreitos e alongados que exibem texturas 

miloníticas e uma foliação milonítica vertical que é melhor desenvolvida ao longo 

de contatos com unidades de rochas adjacentes (Laux et al, 2004). Dentre esses 

corpos se destacam os Granitos Santa Rosa, Lage, Creoulos e Lavrinha (Laux 

et al., 2004). 

3.6.2. Suíte Máfico-Ultramáfica Anicuns- Santa Bárbara 

A suíte Máfico-Ultramáfica Anicuns-Santa Bárbara (Araújo, 1997) é um 

conjunto de plútons diferenciados de gabro-dioritos com piroxênitos 

subordinados que ocorrem associadas às rochas da Sequência Anicuns-Itaberaí 

e do Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu. Os corpos possuem direção N-S e 

são divididos entre os corpos de Gongomé-Retiro, Córrego Seco e Santa 

Bárbara. 

3.6.3. Suíte Máfico-Ultramáfica Tipo Americano do Brasil 

A Suíte Máfico-Ultramáfica Tipo Americano do Brasil (Baêta Jr. et al., 

1998) está situada na região central de Goiás e consiste no agrupamento em 

uma única unidade dos corpos acamadados de Americano do Brasil, Adelândia, 

Fronteira do Norte, Mangabal I e II e corpos menores como os de Santa Rosa, 

Água Fria, Fazenda Tuti e Santa Luzia. Os corpos da Suíte ocorrem como sills e 

stocks de gabro, gabronorito, anfibolito, dunito, hornblenda piroxenito, norito, 

peridotito e piroxênios (Lacerda Filho, 1995). Os corpos são tectonicamente 
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instalados em zonas de cisalhamento presentes em faixas de rochas da 

Sequência Anicuns-Itaberaí (Lacerda Filho, 1995; Baêta Jr. et al., 1998).  

 

Figura 8: Mapa geológico simplificado mostrando as intrusões máficas a 

máfico-ultramáficas sin-orogênicas de 600 a 630Ma. Números de 1 a 7 indicam 

as intrusões no Arco Magmático de Arenópolis (1  Americano do Brasil; 2  

Mangabal I e II; 3  Água Fria; 4  Adelândia; 5  Fronteira Norte; 6  

Palmeiras; 7  Mata Rica e Palmito); Números de 8 a 13 indicam as intrusões 

no Complexo Anápolis-Itauçú (8  Águas Claras; 9  Capelinha; 10  Taquaral; 

11  Santa Rosa; 12  Damolândia; 13  Goiânia-Trindade) 14 e 15 indicam 

intrusões gabrodioríticas (14  Córrego Seco; 15  Santa Bárbara). Retirado de 

Silva et al. 2010. 
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3.7. Aspectos Tectônicos e Estruturais 

3.7.1. Arcabouço Geotectônico 

O pré-Brasiliano e o Brasiliano, são os dois principais domínios que regem 

a estruturação geotectônica da plataforma sul-americana na região central do 

Brasil. No Neoproterozóico o Ciclo pré-Brasiliano contou com os crátons 

Amazônico e São Francisco para a evolução dos eventos que os regem, sendo 

as duas grandes placas continentais desse período, tendo sua estabilidade 

adquirida durante o transamazônico, ausentando-os das deformações do Ciclo 

Brasiliano da sua evolução. 

Já o domínio Brasiliano, também datado do Neoproterozóico, gozou de 

uma sequência de eventos deformacionais que acometeram fragmentos 

menores de placas continentais ou microcontinentes, arcos magmáticos e 

terrenos alóctones. Essa complexa interação ocasionou uma interação estrutural 

marcada pelo amalgamento dessas unidades, gerando cinturões orogênicos as 

bordas de zonas cratônicas e fragmentos arqueanos de dimensões distintas, 

sendo posteriormente formado sobre esse arcabouço as Bacias sedimentares 

do Amazonas, Parnaíba e Paraná (Lacerda Filho et al., 2000). É notável que a 

partir desse entendimento, a individualização de dez províncias estruturais do 

Brasil, propostas por Almeida (1997), sendo elas divididas entre os Crátons São 

Francisco, Tapajós e Rio Branco, Faixas Borborema, Mantiqueira e Tocantins e 

Bacias Costeira e Margem Continental, Paraná, Amazônica e Parnaíba. 

Como já exposto, a área de estudo está inserida na Província Tocantins, 

sendo ela uma unidade geotectônica importante posicionada entre os crátons 

Amazônico e São Francisco, que obteve estabilidade no final do Ciclo Brasiliano. 

Seus representantes no estado de Goiás são as Faixas Araguaia, Paraguai e 

Brasília, caracterizadas por espessas sequências de rochas supracrustais 

dobradas e metamorfizadas, fragmentos arqueanos de composição granítico-

gnáissica, associadas às sequências vulcanossedimentares e finalmente por 

terrenos antigos granulitizados (Lacerda Filho et al. 2000). 

A Faixa Brasília é formada por uma unidade com evolução delimitada pelo 

meso ao Neoproterozóico, onde um cinturão móvel evoluiu sobre um 

embasamento constituído por terrenos granito-gnaissicos paleoproterozóicos, 

também deformados por dobramentos Neoproterozóicos. Segundo Fuck (1994), 
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se pode distinguir três unidades estruturais da Faixa de Dobramentos Brasília 

(Fig. 9). 

A unidade Cratônica, ou Unidade estrutural do Cráton São Francisco é um 

domínio autóctone, onde o embasamento não se envolve na deformação e é 

constituída pelo Grupo Vazante e Grupo Bambuí, com formações dominadas por 

rochas pelítico-carbonáticas pouco dobradas e extensas coberturas 

Fanerozóicas. 

A unidade externa, composta por um embasamento Arqueano-

Paleoproterozóico com recristalizações devida ao Ciclo Brasiliano, sobrepostas 

por unidades metassedimentares do Mesoproterozóico como os Grupos Araí, 

Natividade e Canastra. 

A unidade interna, que é composta por um embasamento intensamente 

ligado ao Ciclo Brasiliano, representados pelo Maciço de Goiás com 

remanescentes de greenstone belts. Além de unidades alóctones do Grupo 

Araxá e Serra da Mesa, complexos máficos-ultramáficos granulitizados e 

sequências vulcanossedimentares proterozóicas. 

Torna-se necessário ainda, evidenciar o Arco Magmático de Goiás, que 

se caracteriza como um segmento de crosta juvenil que ocorre em uma faixa 

com características geoquímicas e isotópicas relacionadas a ambientes de arco 

de ilha intraoceânicos imaturos que evoluíram para situações de arco maduro ou 

margem continental ativa. Sendo amalgamada durante a extinção da área 

oceânica que segundo Fuck (1994) separava os Crátons Amazônico e São 

Francisco. 
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Figura 9: Mapa estrutural simplificado da Faixa Brasília e porção adjacente do 

Cráton do São Francisco, com indicação dos domínios cratônico, externo e 

interno e com localização das seções estruturais. Retirado de Uhlein et al. 

2012.  

  



 
 

 

 

48 
 

 

 

3.7.2. Estrutural 

Localmente na área estudada, Araújo (1997), responsável pelo 

mapeamento gerido pela CPRM, que gerou como resultado a folha Itaberaí (SE. 

22-X-A-III), discorre sobre a deformação da área de estudo a partir dos dados 

disponíveis sendo possível, segundo ele dividir a deformação em três domínios 

distintos, a saber: 

Domínio I: é constituído por uma zona cratônica pertencente ao Maciço 

Mediano de Goiás, estabilizado durante o Arqueano, suas rochas pertencem a 

um complexo granito-gnaissico de composição granodiorítica e granítica. Esses 

terrenos foram submetidos a deformações transamazônicas que obliteraram as 

estruturas pré-existentes, sendo apenas uma deformação Dn, representada pelo 

bandamento gnáissico, herança dessas antigas deformações. Ainda no limite 

entre os Domínios I e III são visíveis zonas de cisalhamento transcorrentes de 

direção E-W, sendo também possível observar estruturas comuns aos dois 

domínios representados principalmente nas rochas da Sequência 

Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí. 

Domínio II: Rochas granulíticas orto e para derivadas, associadas com 

ortognaisses-migmáticos são encontradas nesse domínio, possivelmente 

oriundas do embasamento exposto graças às deformações do transamazônico, 

e teriam se desenvolvido quando movimentos conjugados dominantemente 

tangenciais (evento fases D1/D2), teriam adquirido forte componente 

transcorrente no final do ciclo, na fase D3. 

Domínio III: Nesse domínio as rochas da Sequência 

metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí são as principais constituintes, além 

de litotipos da Suíte gabro-diorítica e corpos granitóides. Sua característica é 

oriunda de blocos crustais sigmoidais, limitados por zonas de cisalhamento 

transcorrentes obliquas, de direção EW e NW-SE, truncadas por uma tectônica 

dúctil-rúptil estreitamente espaçada, com direção NE-SW. Tendo como 

estruturas em escala de afloramento minidobras, estiramentos minerais, 

xistosidade e foliação milonítica. 

Araújo (1997), subdividiu a evolução estrutural da área em dois grandes 

eventos. Neles são notáveis seis fases de deformação progressiva associadas 

a diversos episódios de cisalhamento. O primeiro evento está associado ao Ciclo 

Tectono-Metamórfico Transamazônico, e ocorre representado em três fases de 
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deformação (D1, D2 e D3). D1/D2 são relacionadas com uma tectônica tangencial, 

penetrativa e em regime dúctil. Estão presentes no Complexo Granulítico 

Anápolis-Itauçu e originam-se a partir de um cisalhamento simples, de baixo 

ângulo, gerando estruturas escamadas e imbricadas. Já a terceira fase (D3), 

marca um episódio transpressional ligado ao desenvolvimento da superfície 

milonítica, com orientação EW/NW-SE, formada em níveis crustais superiores. 

Este evento foi responsável pela ascensão dos blocos granulíticos, como 

resultado de sua descompressão, tendo como consequência a hidratação e o 

retrometamorfismo dos seus litotipos. 

O segundo evento se desenvolveu ao nível das rochas do Grupo Araxá e 

da Suíte plutônica gabro norítica Anicuns-Santa Bárbara, com remobilizações 

das rochas do embasamento. Assim como no primeiro evento, também possuem 

três fases de deformação, associadas ao Ciclo Uruaçuano, regidas por um 

contexto de cisalhamento dúctil-rúptil. 

4. APRESENTAÇÃO DOS DADOS  

4.1. Fotointerpretação 

4.1.1. Zonas Homólogas 

Na interpretação fotogeológica foi identificado nove zonas homólogas que 

são apresentadas na Figura 10. Essas zonas foram individualizadas de acordo 

com características específicas do seu relevo, estruturas, tipos de encostas e 

outras características. São as nove zonas homólogas as seguintes: 

 Zona Homóloga I: localiza-se no extremo noroeste da área possui dentre as 

características que a individualizaram a baixa densidade das drenagens que 

apresentam sinuosidade mista, baixa rugosidade do relevo, tropia pouco 

orientada e relevo simétrico, que implicam em características como uma 

baixa permeabilidade. Em relação às formas e características do relevo, 

apresenta baixa amplitude local, baixa declividade, formas de encosta 

retilíneas ou suavemente convexas, formas de vale aberto, e forma dos topos 

arredondadas;  

 Zona Homóloga II: localiza-se logo abaixo da zona I e o que as diferencia é 

a densidade média de drenagens com sinuosidade curva e a declividade 

média do relevo;  
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 Zona Homóloga III: se encontra exatamente a sul da zona II, possui baixa 

densidade de drenagens com sinuosidade curva, baixa rugosidade, 

amplitude local e declividades baixas, tropia pouco orientada e topos 

arredondados; 

 Zona Homóloga IV: apresenta baixa densidade de drenagens com 

sinuosidade mista, baixa rugosidade do relevo, amplitude local pequena, 

declividade baixa e encostas convexas com topos arredondados;  

 Zona Homóloga V: apresenta densidade média das drenagens com 

sinuosidade curva, rugosidade média, amplitude do relevo pequena, com 

declividade baixa, encostas convexas e tropia pouco orientada;  

 Zona Homóloga VI: possui baixa densidade de drenagens com sinuosidade 

mista, baixa rugosidade, amplitude local pequena, baixa declividade, relevo 

convexo e topos arredondados;  

 Zona Homóloga VII: possui densidade baixa de drenagens com sinuosidade 

mista, com rugosidade baixa, amplitude local pequena, declividade baixa, 

encostas convexas e topos arredondados;  

 Zona Homóloga VIII: zona com maior extensão da área apresenta baixa 

densidade de drenagens, baixa rugosidade, amplitude local baixa, 

declividade baixa, encostas convexas e topos arredondados; e, 

 Zona Homóloga IX: possui baixa a média densidade das drenagens com 

sinuosidade curva, amplitude local baixa a média com áreas de declividade 

baixa a média, encostas de retilíneas a convexas, e topos arredondados e 

pouco angulosos. 

4.1.2. Fotoestruturas 

A partir das imagens de satélite e fotos aéreas também foram retiradas 

estruturas do relevo que podem estar diretamente associadas com a geologia, 

sendo elas divididas em fraturas, falhas, foliação e alinhamento do relevo. O 

relevo da área não apresenta uma grande quantidade de estruturas foto 

mapeáveis, sendo que as estruturas extraídas se concentraram basicamente na 

porção NW e na porção SE da área. Essa concentração também revela a 

principal orientação das fraturas, foliações e do alinhamento do relevo NW-SE. 

Não condizente com esse alinhamento preferencial foi possível apenas observar 

uma possível falha com direção NE-SW. 
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Figura 10: Mapa de zonas homólogas e estruturas extraídas durante a etapa 

de fotointerpretação. 

4.2. Geofísica 

Com o processamento dos dados geofísicos de gamaespectrômetria e 

magnetômetria iniciou-se a interpretação e correlação da geologia com a 

geofísica. Para a interpretação de estruturas magnéticas foi utilizado três grids, 

inclinação do sinal analítico, delimitando as respostas magnéticas, o tilt 

derivative, utilizado para delimitar estruturas e o Gradiente Total importante para 

delimitar o corpo do granodiorito creoulos cisalhado.  

Para a gamaespectrometria foi utilizada a ferramenta de cluster não 

supervisionado que consiste em agrupar células de valores iguais ou próximos 

em uma quantidade de grupos determinado previamente. Após alguns testes o 

cluster que melhor representou a área de estudo sem superestimar ou 

subestimar apresenta oito classes de cores que podem ser comparadas ao 

diagrama ternário afim de verificar a resposta de cada um dos três componentes. 

Mapas em anexo. 

As unidades paragranulitos e ortogranulitos do CAI coincidem com 

importantes anomalias de Tório e Urânio, como demonstrados nos mapas 

temáticos para cada um desses elementos além do mapa ternário (vide Apêndice 
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G). As respostas de gama obtidas são condizentes com as esperadas para as 

unidades do CAI, o que transforma os dados e mapas gerados em uma 

importante ferramenta para o direcionamento em campo durante o mapeamento.  

A sequência Anicuns-Itaberaí é bastante representada na área de estudo, 

sendo mapeadas, segundo a bibliografia, sequências psamo-pelíticas com 

importante anomalia de potássio evidenciada pela geofísica, associadas a uma 

unidade rítmica-carbonatada. 

É importante ressaltar ainda como o mapa ternário se mostra importante 

na delimitação de corpos já mapeados na região, além de marcar, nas anomalias 

associadas a rochas da sequência Anicuns-Itaberaí, uma importante 

estruturação NW-SE das rochas dessa sequência, além de delimitar com 

precisão com grandes anomalias de Tório e Potássio os granitos e granodioritos 

(vide Apêndice G).  

4.3. Unidades litoestratigráficas mapeadas 

As unidades mapeadas na área podem ser definidas de acordo com sua 

ordem geocronológica, da base para topo, em: 

o Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí (SAI); 

o Granodiorito Creoulos; e, 

o Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu (CAI). 

 

A estratigrafia da área, porém, fora modificada pelos processos tectônicos 

que resultam em sistemas de empurrões que podem posicionar a SAI, unidade 

mais antiga, sobre o CAI. Na Figura 11 é apresentado a coluna estratigráfica da 

área mapeada. 

 

Figura 11: Coluna para-estratigráfica esquemática da área de estudo.  
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4.3.1. NP1ai - Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí 

 

Figura 12: Unidades mapeadas da Sequência Anicuns-Itaberaí na área de 

estudo.  

A Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí (SAI) recobre a 

maior parte da área mapeada (aproximadamente 48%). São reconhecidas 3 

unidades pertencentes a Sequência Anicuns-Itaberaí na área de trabalho (Fig. 

12), são elas: 

 Unidade básico-ultrabásica;  

 Unidade rítmica-carbonatada; e,  

 Unidade psamo-pelítica. 

Na escala de mapeamento adotada ainda foi possível subdividir essas 

três principais unidades da SAI. A unidade básico-ultrabásica engloba os 

anfibolitos e as rochas ultrabásicas representadas por tremolita-talco-xistos, 

tremolititos e talco-xistos. A unidade rítmica-carbonatada se divide entre a 

subunidade dos metarritmitos, dos mármores e dos magnetita quartzitos. E por 

fim a unidade psamo-Pelítica se subdivide em micaxistos, magnetita xistos e 

quartzitos. 
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4.3.1.1. NP1aibu - Unidade básico-ultrabásica 

 Na porção central da área, rochas ultrabásicas que incluem tremolita-

talco-xistos, tremolititos e talco-xistos, ocorrem em forma de corpos alongados 

em contato tectônico com outras unidades da SAI. Esses corpos normalmente 

têm alto grau de intemperismo com relação às encaixantes, e os talco xistos são 

fruto de alteração hidrotermal. As rochas dessa unidade parecem estar 

estruturadas em uma sequência de lascas tectônicas que afloram principalmente 

em encostas de morros, associadas à unidade rítmica-carbonatada e à unidade 

psamo-pelítica (Fig. 13). 

 

Figura 13: (A) Bloco rolado de tremolitito (ponto 20TF03_202).; (B) Associação 

de tremolita-talco xisto com talco xisto (ponto 20TF03_055). 

 

 Lacerda Filho et al. (2021) atribui litofácies como anfibolitos, metaquartzo 

dioritos, talco xistos, tremolita-actinolita xistos e tremolititos à unidade básico-

ultrabásica. Atribui também que o Granodiorito Creoulos está em contato 

intrusivo com essa unidade, porém localmente o mesmo intrude somente a 

unidade psamo-pelítica. 

Essas rochas exibem uma foliação principal NW-SE com mergulho de 40 

e 60 graus para SW e também duas gerações de dobras de crenulação (Dn+1 e 

Dn+2) como será detalhado mais adiante no tópico de geologia estrutural. 

Os talco-xistos (Fig. 14) são caracterizados pelo seu aspecto untuoso e 

coloração que varia de branco a cinza. A rocha é composta por talco (± 95%) e 

tremolita (± 5%) possui crenulação bem marcada. Ocorrem intercalados com os 

tremolititos que possuem tremolita (± 85%), quartzo (± 8%), serpentina (± 6%) e 
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ortopiroxênio (± 1%) e clorita-tremolita xistos, compostos por tremolita (± 80%), 

muscovita (± 10%) quartzo (± 8%), serpentina (± 1%) e ortopiroxênio (± 1%). Em 

campo, observa-se que as rochas dessa unidade estão em contato 

tectônico com a unidades rítmica-carbonatada, sendo que diversos pacotes 

dessa sobreposição se repetem graças ao evento tectônico que empurrou a SAI 

sobre o CAI. 

 

 

Figura 14: Amostra de talco-xisto do ponto 20TF03_054.  

 

A tremolita nos tremolita-talco xistos possui cristais subédricos a 

anédricos com tamanhos que variam de 8 a 2 mm, com contato irregular entre 

os grãos e padrão de lineamento mineral. O plagioclásio é marcado pela 

presença de cristais subédricos a anédricos muito alterados, que formam 

argilominerais muito finos. E a serpentina ocorre com granulação muito fina, 

resultado da alteração dos cristais de tremolita. 

 Os tremolititos, os tremolita-actinolita xistos e os talco xistos devem 

representar a base da SAI, e são provenientes de ambiente vulcânico de arco de 

ilha (e.g., Baêta Jr., 1994). O contato entre os litotipos são sempre gradacionais, 

e indicam que estassão cogenéticas.  
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4.3.1.2. NP1air - Unidade rítmica-carbonatada  

 A unidade rítmica-carbonatada foi mapeada na porção central da área e 

inclui intercalações de magnetita quartzito, metacalcários, mármores e xistos, 

aqui chamados de metarritimitos, que ocorrem em corpos alongados na direção 

NW-SE. As rochas estão depositadas sobre rochas da unidade básico-

ultrabásica, entretanto interpreta-se que foram afetadas por falhas inversas 

associadas a zonas de cavalgamento, que localmente muda a ordem do 

empilhamento estratigráfico das rochas. A relação observada no empilhamento 

das rochas na porção basal da unidade, onde porções da unidade rítmica-

carbonatada ocorrem intercaladas com lascas da unidade básico-ultrabásica, 

indicam que o contato entre elas é tectônico, e que os cavalgamentos presentes 

na área fizeram com que porções do pacote desse empilhamento ocorram umas 

empurradas umas sobre as outras, e a leste, empurradas sobre o Complexo 

Anápolis-Itauçu (CAI). 

Lacerda Filho et al. (2021) atribui a essa unidade metacherts, gonditos e 

metassedimentos ferruginosos, cobertos por metacalcários calcítico e 

mármores. Esta unidade tem grande importância econômica devido à 

presença de diversas ocorrências de manganês e calcário mapeadas em campo. 

A principal estrutura observada nessas rochas é uma xistosidade com 

direção NW-SE e mergulho entre 40 e 60 graus para SW. Além disso é possível 

observar um padrão de redobramento que gera dobras na foliação principal, que 

são visíveis desde escala de mão até escala de afloramento, que caracterizam 

 

Os metarritmitos abrangem magnetita-muscovita xistos (Fig. 15) 

compostos por quartzo (± 70%), muscovita (± 20%), magnetita (± 10%) que 

ocorrem intercalados com camadas de espessura variável de metacalcários e 

magnetita quartzitos (quartzitos ferruginosos). Os quartzitos ferruginosos (Fig. 

16) possuem composição modal de quartzo (± 90%), magnetita (± 9%) e 

localmente hematita (± 1%). Os mármores (Fig. 17) são compostos por calcita e 

dolomita (± 95%). 
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Figura 15: Bloco xisto quartzoso apresentando padrão M (ponto 20TF03_121). 

 

Figura 16: Amostra de magnetita quartizito (ponto 20TF03_041). 
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Figura 17: Afloramento de mármore (ponto 20TF03_051). 

4.3.1.3. NP1aipp - Unidade psamo-pelítica 

 A unidade psamo-pelítica mapeada na área III está distribuída nas 

porções central, NW, SW e SE da área. Essa unidade é representada por 

intercalações centimétricas a decamétricas entre quartzo mica-xistos (com mais 

ou menos granada) e quartzitos (Fig. 18). Os afloramentos dessas rochas são 

abundantes e ocorrem principalmente nas encostas de morros e em drenagens. 

O contato com as outras Unidades da SAI são, por vezes, gradacionais, por 

vezes, tectônicos. A unidade é a encaixante do Granodiorito Creoulos no 

sudoeste da área, e estão empurradas sobre as rochas do CAI. 

 

Figura 18: Afloramento de grt-ms xisto (ponto 20TF03_181). 

 



 
 

 

 

59 
 

 

 

 A rocha apresenta uma xistosidade principal (Sn) de direção NW-SE com 

mergulho de 40 a 60 graus para SW. A deformação gera padrões de crenulação 

em duas direções (Sn+1 e Sn+2). Além da foliação principal, é importante ressaltar 

que os quartzitos no SE da área, apresentam-se estruturalmente invertidos, e 

são interpretados como resposta ao empurrão do tipo back-thrust. Por fim, foram 

observadas alterações hidrotermais nos xistos, relacionadas com zonas de 

cisalhamento. A geologia estrutural da unidade será detalhada em capítulo 

próprio. 

Os mica-xistos mapeados são mineralogicamente variados e 

incluem principalmente: magnetita-muscovita xistos com ± 95% de muscovita e 

± 5% de magnetita; granada-muscovita-biotita-xistos; granada-muscovita xistos; 

e granada-quartzo-muscovita xistos. Os quartzitos vão desde puros a muscovita 

quartzitos.  

A muscovita ocorre como cristais transparentes a verde-pálidos, com 0,5 

a 2 mm de comprimento. No quartzito, ocorre distribuída na rocha, e a orientação 

de seus cristais marca fases de deformação como Sn, crenulação, dobras 

intrafoliais, estruturas do tipo S-C e mica fish. O quartzo é anedral, com contatos 

suturados a lobulados, e extinção ondulante que sugere recristalização do tipo 

migração de borda de grão, indicando temperaturas da fácies anfibolito. A biotita 

possui cor marrom com pleocroísmo, têm entre 0,5 e 1 mm de comprimento e, 

junto com a muscovita, marca a foliação, por vezes apresenta-se em estruturas 

do tipo mica-fish e está substituída por óxidos de ferro em parte das amostras 

estudadas. Os cristais de granada ocorrem nas amostras, possuem coloração 

rosa, são euédricoss a subédricos, hábito dodecaédrico, com tamanho de 1 a 4 

mm. 

Esta Unidade está estratigraficamente no topo da SAI, na área de estudo, 

e apresenta relações de contato que são, ora estratigráficas, ora tectônicas, com 

as outras unidades da SAI. Por exemplo, o contato entre o mica-xisto e o 

quartzito é, na maioria das vezes, gradacional, indicando que se trata de uma 

variação no ambiente de sedimentação do protólito.  
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4.3.2. Granitos-Gnaisses Tonianos 

4.3.2.1. - Granodiorito Creoulos 

 

Figura 19: Corpos do Granodiorito Creoulos mapeados na área III. 

 

Na literatura, esses maciços intrusivos estão relacionados às Sequências 

metavulcanossedimentares Anicuns-Itaberaí e Córrego da Boa Esperança. 

Foram primeiramente descritos por Nunes (1990), Oliveira et al. (1994) e Lacerda 

Filho et al. (2000) que os descreveram como granitos Tipo Piracanjuba. 

Posteriormente, Laux et al. (2004) denomina essas intrusões como Granodiorito 

Creoulos, denominação também adotada por Lacerda Filho et al. (2021) e pelo 

presente trabalho. Laux et al. (2005) datou essas rochas e teve a partir de 

análises U-

que são contemporâneas ao período de colisão do Arco Magmático de Goiás. 

Na porção sudoeste da área, foram individualizados em mapa quatro 

corpos de granodioritos leucocráticos, com textura porfirítica, ricos em biotita e 

muscovita, sendo comum também a presença de hornblenda (Fig. 19). Essas 

rochas afloram tanto em forma de pequenos lajedos como em paredões de 

grande extensão (Fig. 20), a exemplo do Morro do Chapéu que localizado a sul 

da cidade de Anicuns e que representa o maior afloramento da unidade na área. 
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Esses granitos são intrusivos nas rochas da unidade psamo-pelítica (NP1aipp) 

da SAI e o contato com as encaixantes é marcado por diferenças marcantes no 

relevo, padrão de drenagens e nas respostas gamaespectrométricas (Apêndice 

E). 

 

Figura 20: Afloramento do granodiorito creoulos nas bordas do maior corpo 

(Morro do Chapéu) (ponto 20TF03_109). 

 

Nos quatro corpos mapeados observa-se uma foliação milonítica bem 

marcada, principalmente nas bordas, e cujo mergulho tende a cair em direção às 

encaixantes. Localmente, a foliação milonítica têm padrões de redobramento e 

o seu mergulho varia desde de sub-horizontal a alto ângulo. 

A composição mineralógica é dada por plagioclásio (± 40%), feldspato 

potássico (± 20%), quartzo (± 10%), biotita (± 10%), muscovita (± 8%), epidoto 

(± 5%), hornblenda (± 5%) e titanita (± 2%). As micas marcam a foliação. Os 

grãos de plagioclásio e feldspato potássico podem estar alterados por processos 

de alteração secundária como saussuritização nos plagioclásios e sericitização 

no feldspato potássico (Fig. 21). 
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Figura 21: Amostra do Granodiorito Creoulos (ponto 20TF03_190). 

 

As diferenças mais marcantes entre os quatro corpos mapeados estão 

relacionadas à intensidade da deformação, sendo que o corpo maior apresenta 

milonitização mais intensa nas bordas quando comparado aos demais. Além 

disso, as respostas de gamaespectrometria do corpo maior têm contagens 

maiores para tório (Th) e potássio (K), enquanto os dois corpos menores 

possuem leituras maiores para tório (Th) e urânio (U) (Apêndice E). 

4.3.3. Np1ait - Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu 

Na literatura, Lacerda Filho (1994) e Baêta Jr. (1994) foram os primeiros 

a diferenciar os granulitos do CAI em trabalhos de mapeamento básicos da 

CPRM. Posteriormente estudos como os de Moraes et al. (2002) foram 

responsáveis pelas diferenciações dos litotipos e das suas condições de 

metamorfismo. Além desses, também merece destaque os estudos de Piuzana 

et al. (2003) em análises SHRIMP U-Pb de núcleos de zircão relacionados a 

análises isotópicas de Sm-Nd. 

Moraes et al. (2002) definiu cinco grupos distintos característicos para o 

CAI. Dentre eles granulitos supracrustais expostos na forma de granulitos 

aluminosos, leptinitos, granada gnaisse e pequenas ocorrências de mármore, 
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rochas cálcio-silicatadas, quartzitos e granulitos máficos de granulação fina. 

Lacerda Filho et al. (2021) denomina como Ortogranulitos Ácidos charnockitos, 

enderbitos e charnoenderbitos, que podem conter finas lentes de rochas básico-

ultrabásicas brechadas ou de tipos paraderivados. 

Lacerda Filho et al. (2021), inclui nessa unidade litotipos como kinzigitos, 

cianita-biotita-muscovita gnaisses, epidoto-muscovita, granada-biotita 

protomiloníticos, hornblenda paragnaisses, mica-quartzo xistos com lentes de 

cianitito, muscovita-granada xistos com intercalações de grafita xisto, granada-

silimanita gnaisses, quartzitos, gnaisses calcissilicáticos, mármores e gonditos, 

que podem conter safirina. 

 

Figura 22: Unidades mapeadas do complexo granulítico anápolis-itauçu na 

área III. 

 Regionalmente o Complexo Anápolis-Itauçu (CAI) ocorre em uma faixa de 

rochas granulíticas alongada com direção NW (Fig. 22), incluídas principalmente 

nas folhas Nazário e Itaberaí, com contato a leste com as rochas do Grupo Araxá 

e a Oeste por Unidades da Sequência metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí 

(Lacerda Filho et al., 2021). Dentro dessas faixas granulíticas é comum a 

intercalação entre ortogranulitos e rochas paraderivadas representados por 

granulitos e gnaisses anatéticos (Lacerda Filho et al., 2021). Esse contexto torna 
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complexa a delimitação de domínios e das relações de contato entre os 

diferentes litotipos apenas com base nas informações de campo. Nesse sentido, 

o mapeamento de unidades associadas ao Complexo Anápolis-Itauçu na área, 

foi baseado no predomínio de litotipos, com auxílio da resposta geofísica 

(aeromagnéticas e gamaespectrométricas) desses domínios (Apêndice E). 

 Rochas associadas ao CAI recobrem toda a porção ENE da área, e estão 

estruturadas na direção NW-SE que segundo Lacerda Filho et al. (2021) trata-

se predominantemente de Paragranulitos.  

Nessa porção da área a ocorrência de afloramentos é bastante restrita, 

com exceção de blocos rolados e afloramentos nos leitos de alguns córregos e 

drenagens, no entanto, grande parte da área de ocorrência dessas rochas está 

coberta por solos argilo-arenosos com coloração que variam entre amarelada a 

avermelhada. 

4.3.3.1. NP1aitoa  Ortognaisses Anfibolíticos 

 Os ortognaisses anfibolíticos são as rochas predominantes na área (Fig. 

23). Os afloramentos deste litotipo são restritos aos leitos de drenagens e 

córregos, representados principalmente por blocos e afloramentos de gnaisses 

félsicos que podem conter biotita, granada e plagioclásio. 

 

Figura 23: Afloramento de ortognaisse próximo ao Rio Macacão (ponto 

20TF03_060). 
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 A foliação principal da rocha é dada por uma foliação gnáissica que segue 

a estruturação geral da área, ou seja, com direção NW-SE e mergulho sub-

horizontal a sub-vertical para SW, e que localmente está redobrada.  

As rochas mapeadas nessa unidade são predominantemente gnaisses 

félsicos que podem portar ortopiroxênios (Opx). Nessas rochas, classificadas 

como enderbitos e charnockitos, a presença de Opx em associação com quartzo 

é fundamental para sua classificação como ortogranulitos ácidos, porém, 

também foram incluídas nessa unidade rochas com foliação gnáissica e 

composição ácida com presença de feldspato potássico (KF), quartzo (Qtz), 

plágioclásio (Pgl) e menor quantidade de minerais máficos. 

As rochas do SAI estão cavalgadas sobre a Unidade de Ortogranulitos do 

CAI. O contato de direção NW-SE foi mapeado como uma falha ou zona de 

cisalhamento transpressional sinistral. O contato entre as Unidades 

Ortogranulitos Ácidos e Paragranulitos não foi observado em campo devido à 

ausência de afloramentos e, como mencionado anteriormente, a individualização 

da unidade foi feita utilizando ferramentas secundárias como a geofísica e as 

imagens de satélite, pois possuem respostas gamaespectrométricas com altas 

contagens de tório (Th) e urânio (U).  

 

4.3.3.2. NP1aitp   Paragnaisses e micaxistos portadores de silimanita 

 Os principais litotipos mapeados como pertencentes a essa unidade foram 

biotita-muscovita gnaisses, muscovita-granada gnaisses, granada-muscovita-

biotita xisto portadores ou não de silimanita e gnaisses calciossilicatados (Fig. 

24). 
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Figura 24: Amostras de paragnaisse (ponto 20TF03_033). 

 As rochas da unidade têm foliação gnáissica com direção preferencial NW 

e mergulho sub-vertical, sendo exposta a redobramentos, que marcam texturas 

de crenulação. 

 Assim como ocorre na unidade de ortogranulitos, os afloramentos são 

escassos e ocorrem apenas na forma de blocos e eventualmente em leitos de 

drenagem, de maneira que a individualização de litotipos dentro da unidade é 

inviável. Dessa forma buscou-se agrupar nessa unidade o predomínio de rochas 

paraderivadas, mas não se descarta a ocorrência de gnaisses ortoderivados 

félsicos e máficos intercalados com essas rochas. As rochas paraderivadas, 

xistos e principalmente gnaisses, possuem variação na quantidade de granada, 

muscovita e biotita. Outra importante variação composicional é dada pela 

presença de rochas calciossilicatadas que sugerem que os protólitos da unidade 

são principalmente sequências de argilitos, metamargas a carbonatos.  

Os xistos observados em na micrografia (20TF03_026) são compostos 

por quartzo (45%), biotita (20%), granada (10%) muscovita (10%), plagioclásio 

(12%), podendo conter ou não silimanita (3%). O quartzo tem extinção ondulante 

a oblíqua e contato suturado a lobulado que indica recristalização do tipo 

migração de borda de grão. A biotita tem cor marrom, 0,5 e 1 mm de 

comprimento e pleocroísmo. A muscovita tem 0,5 a 2 mm de comprimento, cor 

verde-clara. O plagioclásio possui contato irregular com demais minerais, forma 

anedral, tamanho de ~0,5 mm, com geminação da albita. A granada possui 

coloração rosa, hábito dodecaédrico isométrico e tamanho de 1,5 mm, 
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normalmente ocorre como porfiroblastos subédricos. Por fim, a silimanita ocorre 

com hábito prismático, subédrico, orientada segundo a foliação.   

Assim como nos ortognaisses anfibolíticos, a individualização de litotipos 

dentro da sequência é complicada, sendo necessário a utilização de geofísica 

para mapear o contato com os ortogranulitos. As respostas 

gamaespectrométricas com altas contagens de tório (Th), urânio (U) e potássio 

(K), que dão tons de coloração branca no mapa ternário, e as respostas de 

contagem total também foram essenciais para delimitação do contato com os 

ortogranulitos (Apêndice E).  

4.4. Geoquímica  

A partir dos dados de PCA, é possível ver correlação entre os elementos 

Co, Cr, Cu, Mn, Ni, Sc, V e Zn. Com essa informação foram gerados além dos 

grids individuais, as composições ternárias e binárias entre os elementos citados 

(Apêndice F). 

As principais anomalias observadas acima são principalmente associadas 

às rochas unidades básico-ultrabásica. No granodiorito creoulos ocorrem 

porções mais ricas em Zn na sua borda e Mn em seu centro, porém não 

apresenta mais nenhuma outra anomalia considerável. Nos ortogranulitos é 

possível visualizar uma associação com resultados consideráveis para os 

elementos Cr-Cu-Zn. 

Segundo os dados da CPRM na área de estudo é possível identificar metais 

nobres (ouro, prata e platina), substâncias metálicas (zinco, cobre e chumbo), 

além de rochas carbonáticas utilizadas tanto como rochas e minerais industriais 

ou ornamentais (mármore). Os requerimentos feitos corroboram para 

confirmação destes dados.



 

4.5. Geologia Estrutural 

4.5.1. Introdução 

Lacerda Filho et al. (2021) agrupa nove domínios tectônicos 

regionalmente (Fig. 25). Esses domínios foram individualizados de acordo com 

a homogeneidade das feições estruturais, do tipo e regime de deformação, além 

da relação entre os indicadores cinemáticos e as associações litológicas 

associadas. 

 

Figura 25: Mapa de domínios tectono-estruturais do segmento sul do Arco 

Magmático de Goiás, com área de estudo destacada em vermelho. Adaptado 

de Lacerda Filho et al. (2021). 
Dentro desse contexto, a área de estudo está inserida no Domínio 

Itaberaí/Campestre, que tem sua estruturação marcada por tectônica 

compressional e abrangem principalmente as rochas da SAI, do CAI e do Grupo 

Araxá. Destaca-se no domínio citado uma grande estrutura de segunda ordem 

chamada por Lacerda Filho et al. (2021) de Sistema de Empurrão Anicuns 

Palmeiras, que é representado pela formação de três principais rampas oblíquas 

com vergência para leste. 
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4.5.2. Descrição dos Elementos Estruturais Mapeados 

4.5.2.1. Foliações

Durante a etapa de mapeamento foram identificadas três foliações 

principais (Fig. 26). 

 

Figura 26: Bloco diagrama representando as foliações observadas na área, 

modificado de Hobbs et al. 1976. 

4.5.2.1.1. Foliação Pretérita (Sn-1) 

A foliação mais antiga registrada na área de estudo, é exclusiva às rochas 

da Sequência metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí. Essa foliação é 

apenas registrada pela presença de pequenas dobras intrafoliares em forma de 

laço que provavelmente são o registro de uma foliação pretérita aos eventos 

gerados pelo sistema de empurrão Anicuns-Palmeiras (Fig. 27).  

Os eixos das dobras possuem direção E-W e sua visualização é bastante 

restrita, graças aos eventos posteriores que obliteraram quase que 

completamente os registros dessa foliação. Sendo observadas apenas em 

alguns micaxistos e mármores da SAI. 
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Figura 27: Dobras intra-foliares observadas em bloco rolado de mármore da 

unidade rítmica-carbonatada da SAI (ponto 20TF03_177). 

4.5.2.1.2. Foliação principal (Sn) 

A foliação principal na área é observada em praticamente todas as 

litologias mapeadas, ela se forma na etapa de deformação dúctil da evolução 

estrutural e é responsável pela xistosidade marcada nas rochas (Fig. 28). Essa 

foliação tem origem quando as rochas do protólito foram expostas a um 

progressivo encurtamento horizontal causado pela progressão da zona de 

empurrão regional para leste.  

Seu mergulho preferencial é para oeste com caimento entre 40 e 75 graus, 

porém também ocorre para leste, tanto por decorrência de padrões de 

redobramento quanto pela inversão tectônica observada no extremo SE da área. 

A Figura 29 apresenta o estereograma das foliações principais. 
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Figura 28: Foliação Sn observada em afloramento de quartzitos da unidade 

psamo-pelítica da SAI (ponto 20TF03_127). 

 

Figura 29: Projeção estereográfica dos pólos dos planos da foliação principal e 

seus autovetores é possível ver a distribuição principal na direção NE-SW. 
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4.5.2.1.3. Clivagens tardias (Sn+1) 

A foliação principal foi afetada por uma clivagem de crenulação posterior 

causada pela continuação da compressão E-W. Essa clivagem tem orientação 

preferencial NS, se sobrepõe à foliação principal gerando crenulação (Fig. 30). 

Os eixos das dobras de crenulação possuem a mesma orientação da clivagem 

e das lineações geradas nesse evento como pode ser visto nos estereogramas 

das Figuras 29 e 31. As rochas da SAI são as que melhor marcam essa 

crenulação, principalmente em suas porções xistosas. 

Figura 30: Dobras de crenulação e foliação Sn+1 marcada em mica-xisto da 

unidade psamo-pelítica da SAI (ponto 20TF03_038). 
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Figura 31:  Projeção estereográfica dos polos dos planos da foliação Sn+1 e 

seus autovetores, o padrão apresentado é NE-SW aproximadamente igual a 

Sn. 

4.5.2.1.4. Clivagens Tardias (Sn+2) 

A clivagem Sn+2 é formada em uma nova fase de deformação com 

encurtamento N-S que gera uma foliação W-E nas rochas (Fig. 32). Ela ocorre 

perpendicular à foliação principal e seu mergulho tem direção tanto para N como 

para S, com ângulos que variam de 60 graus a subvertical. As principais litologias 

que marcam essa foliação são os mica-xistos da SAI. Na Figura 33 o 

estereograma das medidas de foliação Sn+2 é possível notar que há uma 

predominância no eixo NS coincidente com o evento de deformação gerador. 
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Figura 32: Crenulação perpendicular a Sn+2 indicando encurtamento provocado 

pela compressão N-S (ponto 20TF03_001). 

 

 

Figura 33: Projeção estereográfica dos polos dos planos da foliação Sn+2 e 

seus autovetores. 
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4.5.2.2. Lineações 

Na área de estudo foram identificadas pelo menos três lineações 

associadas a estiramento de minerais associados as deformações. A Figura 34 

apresenta um bloco diagrama com os principais lineamentos observados em 

campo e a Figura 37 apresenta a direção preferencial. 

 

Figura 34: Bloco diagrama com os lineamentos principais da área de estudo. 

 

Figura 35: Projeção estereográfica dos polos dos planos de lineamentos e 

seus autovetores com direção preferencial aproximadamente NS coincidente 

com as medidas alinhadas com a clivagem de crenulação Sn+1. 
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4.5.2.2.1. Lineações Minerais (Lm) 

As lineações minerais são compostas de minerais prismáticos, como os 

anfibólios orientados nos anfibolitos da SAI, ou por minerais e agregados 

minerais alongados, como agregados quartzo-feldspáticos nos gnaisses do CAI 

(Fig. 36). Por vezes as lineações minerais coincidem com as lineações de eixos 

de dobras e possuem direção que varia de NNW e WNW. 

 

Figura 36: Lineamento mineral em gnaisse do CAI (ponto 20TF03_021). 

4.5.2.2.2. Lineações de eixo de dobra (Lb) 

Os eixos das dobras de crenulação tanto de Sn+1 quanto de Sn+2 geram os 

lineamentos de eixo de dobra Lb1 e Lb2 (Fig. 36). Lb1 possui direção N-S, 

enquanto Lb2 possui direção W-E. A visualização desses lineamentos é 

complexa, sendo observado em micaxistos e quartzitos da SAI. 
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4.5.2.2.3. Lineações de Intersecção (Li) 

Os lineamentos de intersecção são resultado da intersecção entre duas 

clivagens, nesse caso Sn+1 e Sn+2 geram um lineamento resultante como 

demonstrado na Figura 36. Esses lineamentos são evidentes principalmente nos 

xistos e marcado pelo estiramento de grãos de quartzo. Os lineamentos de 

crenulação também são inseridos nas lineações de intersecção. 

4.5.2.3. Estruturas Maiores 

4.5.2.3.1. Dobras 

A área de estudo apresenta padrões de dobramento associados 

principalmente ao cavalgamento ocasionado pela compressão E-W, geram 

dobras assimétricas e recumbentes com vergência para E. 

Os xistos da unidade psamo-pelítica preservaram os padrões M, S e Z 

que indicam a vergência da dobra (Fig. 17). Os mármores por sua vez 

apresentam o padrão Z em camadas de segregação de quartzo onde é possível 

visualizar rompimentos no flanco curto (Fig. 37). 

 

Figura 37: Afloramento de mármore com dobras preservadas e rompimento do 

flanco (vermelho) (ponto 20TF03_051). 

Ainda nestes mesmos xistos a compressão N-S gerou, localmente, estilos 

de dobramento diferentes onde podemos verificar dobras em caixa (Fig. 38), o 

mesmo resultado pode ser visto em um afloramento de quartzito (ponto 
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20TF03_137) onde existe o padrão casca de ovo, com flancos aproximadamente 

N-S e WNW-ENE (Fig. 39).

 

Figura 38: Afloramento com padrão de dobra em caixa (ponto 20TF03_142). 

 

Figura 39:  (ponto 

20TF03_137). 
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Os eventos deformacionais associados com o movimento de empurrão 

evidenciado no quartzito provocaram uma megaestrutura dobrada na porção NE 

da área, na unidade paragnaisse anfibolítica, delimitada pela associação das 

rochas, juntamente com as respostas da gamaespectrometria.  

Uma evidência desse processo é vista em um afloramento no leito do 

córrego Ruibarbo (ponto 20TF03_021), que embora associado aos ortognaisses 

anfibolíticos, evidencia esse redobramento (Fig. 40) com Sn dobrado com 

direção NNW-SSE e Sn+2 com direção E-W. Também no mesmo afloramento é 

observado dobras em padrão de laço que caracterizam a existência de Sn-1. 

 

Figura 40: Afloramento de ortognaisse dobrado (ponto 20TF03_021). 

 

4.5.2.3.2.  Zonas de Cisalhamento 

As zonas de cisalhamento da área possuem direção preferencial NW-SE. 

Elas são geradas no final da deformação no regime rúctil. Essas zonas de 

cisalhamento geram duas principais estruturas nas rochas da área. 

No domínio do Granodiorito Creoulos, uma zona de cisalhamento 

localizada na porção NW da área é responsável por estirar e milonitizar um corpo 

menor dessa unidade (Fig. 41). Além disso essa zona de cisalhamento milonitiza 

as bordas da maior intrusão. 
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No contato entre o domínio da SAI e do CAI, existe também uma grande 

zona de cisalhamento transpressional sinistral que marca a interação do CAI com 

o retroempurrão registrado na porção SE da área.   

 

Figura 41: Movimento destral marcados em camadas segregadas de quartzo 

no Granodiorito Creoulos. 

4.5.2.3.3. Back-Thrust 

Na porção do extremo SE da área, é observado uma inversão estrutural 

nas rochas da unidade psamo-pelítica da SAI. Nessa região, predominam 

intercalações centimétricas a métricas de xistos e quartzitos onde todos os 

eventos estruturais são visíveis, porém com vergência para W, em desacordo 

com o resto da área que possui vergência para E (Figs. 42 e 43). 
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Figura 42: Detalhe mostrando a direção do empurrão. 

 

Figura 43: Retroempurrões marcados por cristas de quartzito. 

Em sistemas de empurrões é comum que os padrões de falhamento 

certas vezes sejam invertidos. Nas rampas dos empurrões podem haver 

complicações geométricas que produzem cavalgamentos ou falhas reversas 

com sentido oposto ao deslocamento original do empurrão, essas estruturas são 

chamadas de retroempurrões ou back-thrust. 
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É possível observar todos as fases de deformação encontradas nas 

demais porções da área com as atitudes invertidas. O acamamento principal 

gerado por Sn, tem direção média NW-SE, porém, com caimento para NE, 

enquanto os ângulos são relativamente mais altos, variando de 65° a subvertical 

(Fig. 44). Além de ser possível também estruturas como dobras com vergência 

para SW (Fig. 45). 

 

Figura 44: Direção do empurrão com acamamento subvertical em quartizito 

(ponto 20TF03_200).  
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Figura 45: Detalhe de dobras com vergência para W. 

4.5.2.3.4.  Fraturas e falhas 

Associados aos empurrões são encontrados na área de estudo 

fraturamentos do tipo par conjugado (riedel e anti-riedel) divididos em duas 

famílias J 1 e J2, sendo a primeira associada ao par com direções N-S/NW-SE 

 1 NNW-SSE, e a segunda é representada pelos pares E-W/NE-SW com 

1 ENE-WSW. Estas fraturas são preenchidas principalmente por quartzo 

recristalizado, em alguns pontos podem ser observadas falhas 

aproximadamente perpendiculares ao esforço principal (Fig. 46). A Figura 47 

apresenta os estereograma das famílias de fraturas onde evidência a direção 

principal das fraturas NW-SE. 
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Figura 46: Fraturas preenchidas com quartzo em afloramento de xisto, 

associado a falhas com direção aproximadamente E-W (azul) (ponto 

20TF03_201). 
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Figura 47: Projeção estereográfica dos polos dos planos de fratura e seus 

autovetores. 

4.5.2.4. Domínios Estruturais 

4.5.2.4.1. Rochas da Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-

Itaberaí 

O primeiro domínio está relacionado às rochas da SAI. Essa unidade é a 

mais expressiva da área e é caracterizada por empurrões com vergência 

principal para E. A relação de contato das suas litologias com as do domínio do 

CAI é marcada por zonas de cisalhamento transpressional sinistrais e por falhas 

de empurrão. Em relação ao domínio do Granodiorito Creoulos, o domínio da 

SAI se relaciona por contatos intrusivos. 

A SAI é representada por corpos alongados de direção NW-SE. Suas 

rochas são as que melhor preservam as estruturas geradas pelos eventos 

deformacionais que ocorreram na região. Essa característica ocorre 

principalmente pela tendência mais dúctil das litologias dessa unidade, onde os 

micaxistos e mármores preservam diversos padrões de dobramentos e 

indicadores cinemáticos.  

Além disso, uma importante inversão estrutural é marcada nesse domínio, 

onde a vergência do empurrão muda de E para W no extremo SE da área. Essa 
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inversão se dá pelos padrões de cavalgamento em cinturões orogênicos que 

geram rampas invertidas em processos de back-thrusts.

4.5.2.4.2. Rochas do Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu. 

O segundo domínio estrutural abrange as rochas do CAI. Nesse domínio 

os ortognaisses e paragnaisses possuem bandamento com foliação gnáissica 

com direção preferencial NNW-SSE. Possuem dobras marcadas nas direções 

dos esforços principais das fases de deformação encontradas em toda área. O 

CAI é a base das rampas de empurrão na área, se relacionando por contato 

tectônico com as rochas da SAI, marcadas por zonas de cisalhamento 

transpressionais sinistrais. 

4.5.2.4.3. Granodiorito Creoulos 

O domínio relacionado às litologias do Granodiorito Creoulos é marcado 

por contatos intrusivos discordantes nas rochas da SAI. Essas litologias são 

marcadas por zonas de cisalhamento com direção NW-SE, responsáveis pela 

milonitização dos corpos intrusivos menores e das bordas das intrusões maiores. 

No corpo milonitizado a foliação tem caimento WSW e seu formato é alongado 

na direção do cisalhamento.  

4.6. Ocorrências Minerais 

A atividade mineral no Estado de Goiás é bastante diversificada e se 

desenvolve em diversas escalas, desde a atuação de grandes empresas de 

mineração até a atividade garimpeira. São 1720 jazimentos separados em 

metais nobres, substâncias metálicas, gemas e minerais de pegmatito, rochas e 

minerais industriais, rochas ornamentais e recursos hídricos/energéticos 

(Lacerda Filho et al., 2000).  

4.6.1. Metalogênese do Arco Magmático de Goiás 

 O Arco Magmático de Goiás contém ampla variedade de depósitos 

minerais gerados por processos metalogenéticos específicos que refletem sua 

evolução geológica complexa (Silva et al., 2014). No início da década de 70, as 

rochas neoproterozóicas do arco juvenil eram correlacionadas aos greenstone 

belts arqueanos de Crixás-Hidrolina e, por conta disso, os trabalhos de 
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exploração mineral focavam na descoberta de depósitos de sulfetos maciços 

vulcanogênicos (Silva et al., 2014).

Somente na década de 80, quando inúmeros estudos comprovaram a 

existência do Arco Magmático de Goiás, separando-o como unidade tectônica 

no contexto da Província Tocantins, que os trabalhos de exploração mineral se 

direcionaram à descoberta de outros tipos de depósitos (Silva et al., 2014). 

Nesse contexto, destacam-se os depósitos cobre porfiríticos, vulcanogênicos, 

ouro orogênicos e endomagmáticos (Silva et al., 2014).  

No Arco Magmático de Mara Rosa, os depósitos se dividem em quatro 

associações metálicas, sendo elas (Lacerda Filho et al., 2000; Oliveira et al., 

2000; Silva et al., 2014):  

 Au-Ag-Ba no depósito Zacarias, interpretado como vulcanogênico 

distal em ambiente de retro-arco. Apresenta reserva de 0,7 Mt com 

teores médios de 4,3 g/t de Au, 48,0 g/t de Ag e 10,7% de barita. O 

nível mineralizado consiste em um horizonte enriquecido em quartzo, 

subdividido numa parte superior constituída por chert rico em Ba 

(hidrotermalito) e uma inferior pobre em Ba contendo oellacherita 

(muscovita rica em bário); 

 Cu-Au no depósito da Chapada, interpretado como cobre porfirítico 

em ambiente de arcos de ilhas. Apresenta reserva de 421 Mt com 

teores médios de 0,31% de Cu e 0,225 g/t de Au. As rochas 

hospedeiras do depósito estão estruturadas segundo antiforme aberta 

e compreendem ampla variação de xistos, gnaisses e anfibolitos.  A 

mineralização (calcopirita, pirita e magnetita) dissemina-se ao longo 

da superfície axial das dobras e, em menor proporção, concentra-se 

nas charneiras das dobras ou em falhas e fraturas; 

 Au no depósito de Posse, interpretado como ouro orogênico ligado a 

eventos metamorfo-deformacionais. Apresenta reserva de 1,7 Mt com 

teores médios de 2,24 g/t de Au. Trata-se de uma série de veios de 



 
 

 

 

88 
 

 

 

quartzo encaixados por microclínio gnaisses e controlados por zonas 

de cisalhamento; e,

 Au-Cu-Bi no depósito de Mundinho, interpretado como intrusion 

related associado aos eventos pós-tectônicos no Arco. Trata-se de 

uma série de veios de quartzo hospedados por rochas metaplutônicas 

e controlados por zonas de cisalhamento.  

No Arco Magmático de Arenópolis, os depósitos se dividem em três 

associações metálicas, sendo elas (Fig. 48) (Lacerda Filho et al., 2000; Silva et 

al., 2014): 

 Cu-(Au) no depósito de Bom Jardim de Goiás, interpretado como 

vulcanogênico distal em ambiente de retro-arco. Apresenta reserva de 

4,8 Mt com teores médios de 0,92% de Cu. A mineralização (pirita, 

calcopirita) ocorre como um sistema de veios e vênulas discordantes 

encaixado nas rochas vulcanoclásticas hidrotermalizadas;  

 Au no depósito da Fazenda Nova, interpretado como ouro orogênico 

ligado a eventos metamorfo-deformacionais. Apresenta reserva de 5,7 

Mt com teores médios de 0,9 g/t de Au. A mineralização é controlada 

por um sistema de veios e vênulas entrelaçados (stockwork) 

encaixado por microdioritos, dioritos porfiríticos e metavulcânicas 

ácidas (metadacitos); e,  

 Ni-Cu no depósito de Americano do Brasil, interpretados como 

endomagmáticos associados aos complexos máfico-ultramáficos sin-

orogênicos. Apresenta reserva de 5 Mt com teores médios de 0,62% 

de Ni e 0,65% de Cu. Os corpos mineralizados encontram-se alojados 

em três níveis distintos da pilha cumulática e são caracterizados por 

sulfeto maciço, semi-maciço, disseminado ou com textura em rede.  

Os depósitos minerais do Arco Magmático de Goiás podem ser 

temporalmente e espacialmente relacionados ao modelo de evolução contínua 

de um orógeno acrescional (Silva et al., 2014).  
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No primeiro estágio, caracterizado pela subducção intraoceânica (arcos 

de ilhas), formam-se os depósitos cobre porfiríticos (Cu-Au Chapada) e 

vulcanogênicos distais (Au-Ag-Ba Zacarias e Cu Bom Jardim de Goiás) (Silva et 

al., 2014). No segundo estágio, caracterizado pela subducção continental (arcos 

continentais), formam-se os depósitos endomagmáticos (Ni-Cu Americano do 

Brasil), ouro orogênicos (Au Fazenda nova e Au Posse) e intrusion related (Au-

Cu-Bi Mundinho) (Silva et al., 2014). 

Próximo a Anicuns, destacam-se pequenos depósitos de ouro (filoneano 

e em placeres), manganês (supergênico), talco, titânio, wollastonita, gemas 

(schorlita, esmeralda) e rochas industriais e/ou ornamentais (granitos, calcários, 

quartzitos) (Lacerda Filho et al., 2000). A mina abandonada Poço da Sociedade 

caracteriza-se como a principal ocorrência mineral da região, com ouro filoneano 

(Lacerda Filho et al., 2000). 

4.6.2. Metalogênese do Complexo Anápolis-Itauçu 

A metalogênese dos ortogranulitos e paragranulitos do Complexo 

Anápolis-Itauçu se limita às ocorrências de Ni-Cu-Co nas rochas máfica-

ultramáficas sin-orogênicas do Complexo Americano do Brasil. Essas intrusões, 

acamadadas, diferenciadas ou não, também estão hospedadas nas rochas 

metavulcanossedimentares do Arco Magmático de Arenópolis (Lacerda Filho et 

al., 2000). Na região de Anicuns, destacam-se as ocorrências de Ni-Cu-Co na 

Serra do Brandão e no Maciço de Águas Claras (Lacerda Filho et al., 2000). 
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Figura 48: Localização dos principais depósitos minerais do Arco Magmático 

de Arenópolis. Retirado de Silva et al. (2014). 

4.7. Levantamento Geoambiental 

Para o levantamento de dados geoambientais foi necessário delimitar 

uma bacia para estudar os padrões hidrográficos da área. Foi delimitada uma 

bacia cuja abrangência é de aproximadamente 90% da área tendo como 

principais corpos hídricos o Rio dos Bois, o Rio Macacão e o Ribeirão 

Anicunzinho.  

Com relação aos corpos hídricos citados o sistema de abastecimento 

deles é complexo, considerando que seus afluentes não seguem 

necessariamente a direção principal do rio e são abundantes, formando padrões 

ora retangulares ora dendríticos. Seu comportamento é muito ditado pela água 

vinda da precipitação, tanto após o escoamento superficial quanto após a 
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percolação dela. Da mesma maneira que as estações interferem nas chuvas, 

isso é refletido nos parâmetros hidrográficos, os meses com menos chuva têm 

menor escoamento superficial, percolação, infiltração e umidade do solo. Esse 

acompanhamento é quase direto para a umidade e para a infiltração, enquanto 

a percolação e o escoamento superficial dependem da continuidade das chuvas 

e da saturação do solo, por isso os seus picos são mais pontuais, eles não 

ocorrem quando as chuvas ainda são esparsas.  

A evapotranspiração por sua vez depende tanto da umidade do solo 

quanto da temperatura e do estado da vegetação (crescente ou dormente). O 

fluxo de base da bacia também está intimamente ligado às chuvas na área, 

sendo que durante o período chuvoso ele cresce rapidamente e, no período de 

seca, diminui exponencialmente, sem alcançar zero em momento algum, até que 

as chuvas voltam e o fluxo aumenta novamente. É bem nítido como os anos com 

menos chuvas são os que têm os menores fluxos de base, a exemplo 2015, 

reforçando como as chuvas são importantes na manutenção do sistema hídrico 

da bacia. 

4.7.1. Uso e ocupação do solo 

Com relação ao uso e ocupação do solo utilizou-se do repositório do 

Projeto de Mapeamento Anual da Cobertura e Uso do Solo no Brasil 

(MapBiomas), uma iniciativa do SEEG/OC (Sistema de Estimativas de Emissões 

de Gases de Efeito Estufa do Observatório do Clima), os dados de uso do solo 

do bioma cerrado, correspondente à área de estudo, da coleção 5.0 (2019) com 

paleta de cores respectiva. No ArcGis® foi efetuado o recorte deles segundo os 

limites da área de estudo de forma que foi possível montar um gráfico em pizza 

dos percentuais dos principais usos de solo na região e obter um panorama da 

área de interesse neste estudo (Fig. 49 e 50). 
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Tabela 1 - Uso e Ocupação do Solo

Figura 49: Mapa de uso do solo

USO E OCUPAÇÃO DO SOLO ÁREA (HA)

PASTAGEM 71125,34

FLORESTA NATURAL 12664,24

LAVOURA TEMPORÁRIA DE CANA 5003,77

LAVOURA TEMPORÁRIA DE SOJA 4422.16

OUTRAS LAVOURAS TEMPORÁRIAS 3672,59

INFRAESTRUTURA URBANA 453,42

FORMAÇÃO SAVÂNICA 352,95

CORPOS D'ÁGUA 166,28



 

Figura 50: Gráfico de Uso do Solo 

A Tabela 1 sumariza a distribuição em hectares destinado a cada tipo de 

uso e ocupação do solo, estes dados foram transformados em porcentagem e 

demonstrado em forma gráfico em pizza (Fig. 50). É possível observar a 

repetição do padrão de ocupação do solo no estado de Goiás onde temos um 

extenso domínio de pastagens e lavouras temporárias e embora haja porções 

de vegetação natural preservada ela se restringe principalmente aos topos dos 

morros e margens dos corpos hídricos, aquelas que não estão neste grupo 

encontram-se isoladas umas das outras não criando um corredor ecológico. 

4.7.2. Tipos de Solo 

O mapa dos tipos de solo foi gerado a partir dos dados disponibilizados 

pelo SIEG (Sistema Estadual de Geoinformação) de Goiás sendo delimitados 

dentro da área de estudo e apresentam dois tipos de solo para o levantamento 

de 1:250.000 e são classificados dois tipos de solos segundo o Sistema 

Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA, 2006) (Fig. 51): 

 Argissolo Vermelho-Amarelo: compreende solos constituídos por material 

mineral, que têm como características diferenciais a presença de 

horizonte B textural de argila de atividade baixa, ou atividade alta desde 

que conjugada com saturação por bases baixa ou com caráter alumínico, 

com profundidade variável, cor avermelhada ou amarelada e mais 

raramente brunadas ou acinzentadas. Textura variável de arenosa a 

argilosa no horizonte A e de média a muito argilosa no horizonte Bt, 

sempre havendo aumento de argila daquele para este. Forte a 

moderadamente ácidos; e, 

73%
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Latossolo Vermelho: compreende solos constituídos por material mineral, 

com horizonte B latossólico imediatamente abaixo de qualquer um dos 

tipos de horizonte diagnóstico superficial, exceto hístico. Variam de 

fortemente a bem drenados, embora ocorram solos que têm cores pálidas, 

de drenagem moderada ou até mesmo imperfeitamente drenado, o que é 

indicativo de formação em condições atuais ou pretéritas com um certo 

grau de gleização. São, em geral, solos fortemente ácidos, com baixa 

saturação por bases, distróficos ou alumínicos. 

Figura 51: Mapa Pedológico da área de estudo.

4.7.3. Susceptibilidade a erosão

Na questão da susceptibilidade a erosão na bacia, foi possível identificar 

que ela é, na maior parte da área, fraca e moderada, com algumas porções de 

susceptibilidade alta. São raras as ocorrências de susceptibilidade a erosão de 

muito alta ou maior, e elas estão concentradas principalmente nas regiões com 

maior declividade, que também são as regiões menos desmatadas, o que é 
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evidenciado pelas áreas florestadas, associadas à topografia. Dessa forma, as 

regiões com maiores riscos de erosão são as regiões que estão mais protegidas, 

porém é importante manter isso em mente quando qualquer tipo de projeto 

estiver em andamento na área, seja de construção civil, agrária ou mineira, por 

exemplo para evitar ao máximo os riscos. 

4.7.4. Delimitação das APPs  

Assim como citado anteriormente baseado na Lei 12.727/12, no Art. 4º 

de no mínimo 30m. Ainda no Art. 4° 

em seu inciso IV, é apontado que nas nascentes e no

qualquer que seja a sua situação topográfica, deve-se respeitar um raio mínimo 

de 50m de largura. Seguindo estes critérios foi gerado os mapas de APPs 

referentes as drenagens da área de estudo (Apêndice C). 

O Art. 4º V da Lei 12.651/12, considera como APP encostas ou partes 

destas, com declividade superior a 45°, equivalente a 100% na linha de maior 

declive. A partir de de imagens SRTM baixadas do banco de dados USGS (The 

United States Geological Survey), observou-se, que na área de estudo não há 

encostas com declive >45°, não gerando nenhum tipo de APP. 

No inciso IX da mesma lei define como APP de topo de morro como sendo 

aquelas que tiverem altura mínima de 100 metros e inclinação média maior que 

25º, as áreas delimitadas a partir da curva de nível correspondente a 2/3 (dois 

terços) da altura mínima da elevação sempre em relação à base, sendo está 

adjacente ou, nos relevos ondulados, pela cota do ponto de sela mais próximo 

da elevação. 

A partir desta definição os morros presentes na área não atendem a 

condição de inclinação média maior que 25°, para definir foi utilizada a 

ferramenta do Google Earth® onde é possível gerar um perfil de elevação. A 

Tabela 2 sumariza os valores de porcentagem constante nos perfis marcados na 
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Figura 52. Na Figura 53 são apresentados os perfis e marcadas as elevações 

médias em valores percentuais.

Tabela 2 - Inclinação dos perfis 

 Inclinação 

média (%) 

Inclinação 

média (°) 

Perfil 1 9,5 4,2 

Perfil 2 11,8 5,3 

Perfil 3 17,9 8,1 

Perfil 4 18,8 8,5 

Perfil 5 10,2 4,6 

 

 

Figura 52: Mapa de Perfil de Elevação. Detalhe para a localização dos perfis.
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Figura 53: Perfis de Elevação.

Inclinação média: 4,2°

Inclinação média: 5,3°

Inclinação média: 8,3°

Inclinação média: 8,1°

Inclinação média: 4,6°
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5. DISCUSSÃO 

5.1. Metamorfismo 

Pimentel (2016) define que as principais associações de rocha do CAI como 

sendo de fácies granulito, representados por orto e paragranulitos. Os 

ortogranulitos são principalmente gnaisses tonalíticos a granodioríticos e os 

paragranulitos por granulitos aluminosos com quantidades variáveis de silimanita, 

granada, espinélio, cordierita e feldspato. Lacerda Filho et al. (2021) define os que 

os ortogranulitos são principalmente charnoquitoides e termos básico-ultrabásicos, 

representados por gabros, peridotitos, basitos e seus derivados metamórficos, 

enquanto os paragranulitos são representados principalmente por granada 

gnaisses.  

Na área de estudo as rochas mapeadas como ortoderivadas pertencentes 

ao CAI apresentam as seguintes associações mineralógicas quartzo + biotita + 

epidoto + granada + plagioclásio ± hornblenda ± piroxênio (orto e clino). Pela 

associação mineralógica eles são classificados como ortognaisses anfibolíticos, 

pertencentes a fácies anfibolito alto (Fig. 54). 

As rochas paraderivadas apresentam as associações mineralógicas quartzo 

+ biotita + plagioclásio + muscovita + microclínio ± granada ± silimanita ± epidoto 

± clinopiroxênio. Sendo assim também pertencente a fácies anfibolito alto sendo 

classificado como paragnaisses anfibolíticos (Fig. 55). 

Embora as conclusões que as descrições das lâminas petrográficas estão 

contrastando com a literatura existem evidências de retrometamorfismo, os grãos 

de piroxênio apresentam uralitização, alguns grãos de plagioclásio estão 

saussuritizados. Esses fatos explicam os grãos de hornblenda e epidoto em um 

processo de retrometamorfismo de gnaisses granulíticos para anfibolíticos 

seguindo a curva metamórfica representada na cor azul na figura 58. 

As rochas pertencentes a SAI foram descritas anteriormente neste trabalho 

como rochas anfibolíticas e metapelitos, sendo estes últimos com diferentes fácies 

litológicas como metacherts, mármores, ultramáficas, quartzitos com cianita e 

formações ferríferas. 
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As lâminas confeccionadas pertencentes a SAI apresentam as seguintes 

associações mineralógicas: 

 Hornblenda + clinopiroxênio + quartzo+ plagioclásio + muscovita + 

granada; 

 Tremolita + anortita+ serpentina (crisotila) + magnetita ± talco; e, 

 Quartzo + muscovita + biotita ± granada ± rutilo ± cianita ± magnetita. 

As rochas da SAI possuem assembleias mineralógicas que evidenciam 

metamorfismo na fácie anfibolito (Fig. 56 e 57). As rochas ultramáficas apresentam 

serpentinização indicando entrada de fluidos em processo hidrotermal, isso explica 

o não aparecimento de olivina na assembleia mineralógica sendo ela substituída 

por magnetita e crisotila segundo as equações abaixo: 

 

faialita   magnetita 

 

      forsterita      crisotila 

Equação 1: Processo de substituição da olivina em magnetita e serpentina 

(crisotila) (modificado de Bucher and Grapes, 2011). 

As curvas de metamorfismo estão representadas pela cor vermelha na 

figura 60. 
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Figura 54: Diagrama ACF para metamorfismo de rochas máficas, com detalhe 

para o intervalo de metamorfismo de acordo com a assembleia mineralógica 

(Bucher and Grapes, 2011). 

 

Figura 55: Projeções AFM do sistema KFMASH com detalhe no diagrama 

apresentando o a facie metamórfica dos Paragranulitos (Bucher and Grapes, 

2011). 
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Figura 56: Diagrama com detalhe para a assembleia mineralógica das rochas da 

unidade básico-ultrabásica com intervalo de temperatura entre 520-680 °C, e 

pressão entre 0,5-1,6 GPa. 

 

Figura 57: Diagrama AFM com detalhe para a região do metamorfismo das 

rochas da unidade psamo-pelítica, com intervalo de temperatura entre 550-680 

°C, e pressão entre 0,5-1,1 GPa. 
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Figura 58: Curvas representando o metamorfismo observado na área de estudo. 

Modificado de Sorokhtin et al. (2018). 

5.2. Evolução da Deformação na Área 

5.2.1. Fases de deformação 

Na área de estudo foram identificadas ao menos três fases principais (D1, 

D2 e D3) que afetam as litologias como um todo. Essas estruturas estão associadas 

ao terceiro evento da Orogênese Brasiliana (~790-545 Ma) com as fases 

deformando de maneira progressiva. 

O início das fases é caracterizado pelo Sn-1 que está associado a dobras 

intrafoliais marcadas por um evento anterior à deformação principal, sendo 

obliterado posteriormente pelos eventos deformacionais. Toda evolução está 

desenhada na Figura 59. 
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Figura 59: Evolução da deformação observada na área 

5.2.1.1. Fase D1 

Esta fase é caracterizada por um evento compressional com vergência de 

W para E evidenciado pelos flancos longos com caimento para W, como na 

sequência rítmica carbonatada. Esse evento gera dobras de cavalgamento 

ocasionando o desenvolvimento das foliações Sn. As dobras dessa deformação 

são assimétricas reclinadas. 

Com a continuação da compressão foram geradas clivagens de crenulação 

(Sn+1) concordantes com Sn, sendo este resultado de alívio de pressão durante o 

evento D1. Esse é o responsável por criar zonas de percolação de fluidos ricos em 

silica e ferro, associados aos gossans de manganês na charneira da dobra e 

alguns veios de quartzo associados à lente de mármore. 

5.2.1.2. Fase D2  

A fase de D2 é marcada pela compressão N-S que ocasiona uma crenulação 

perpendicular a Sn+1, com presença de dobras com vergência principal NNW. Essa 

fase deformacional é responsável pela geração de redobramentos e dobras em 

padrão de laço, transposição da foliação Sn. 
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5.2.1.3. Fase D3 

Essa fase é marcada pela continuação da deformação D1 de maneira tardia, 

concomitantemente com D2, sendo a fase rúptil, gerando as falhas de 

cavalgamento, com zonas de cisalhamento associadas. 

Essa fase rúptil é bem evidenciada dentro dos ortognaisses anfibolíticos e 

da sequência metapelítica, que preservam as zonas de fratura com presença de 

feições riedel e anti-riedel, com esforço principal NNW-SSE. Esses indicadores 

concordam com a direção das zonas de cisalhamento que são predominantemente 

NW-SE. 

O final dessa fase é marcado pelo back-thrust marcado pelo quartzito da 

sequência metapelítica na porção sudeste da área evidenciando que houve uma 

diferença na velocidade de deformação e esta foi suficiente para alterar a direção 

do S1 dos metarritmitos da unidade rítmica-carbonatada. 

5.3. Evolução Geológica 

Os dados levantados e integralizados no presente relatório, aliado a 

bibliografia acerca da evolução da Faixa Brasília revelam um contexto que se 

estende desde o Arqueano-Paleoproterozóico até o Neoproterozóico (Lacerda 

Filho et al., 2021) (Fig. 60).  
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Figura 60: Esquema da evolução geológica da porção oeste de Goiás, retirado 

de (Lacerda Filho et al., 2021).  

O paleocontinente Gondwana durante a sua compartimentação, gera 

porções Arqueanas como os Crátons São Francisco, Amazônico, Paranapanema 

e o Maciço de Goiás. Nessa compartimentação, o paleo-oceano Goiás é aberto, e 
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nele bacias de margens passivas, Arcos intra-oceânicos e sequências 

vulcanossedimentares são formadas (Pimentel e Fuck, 1986).  

No Neoproterozóico os principais eventos da evolução da Faixa Brasília 

ocorrem. Onde os blocos arqueanos gerados se colidem no processo de 

fechamento do paleo-oceano Goiás (Cordani et al., 2013). Esse evento marca 

sucessivos episódios de subducção, atividade ígnea e acreção de terrenos. 

Nesse contexto, a evolução da área do projeto está inserida na acreção 

neoproterozóica dos terrenos da Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-

Itaberaí (SAI) e seu magmatismo associado sobrepostas às rochas mais jovens do 

Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu (CAI). Sendo possível fragmentar essa 

evolução em 4 estágios.  

5.3.1. Estágio de arco intraocêanico  830-815 Ma 

O estágio de arco intraocêanico é marcado pelo magmatismo associado à 

instabilidade de crosta oceânica e posteriores processos de subducção e ascensão 

de arcos insulares (Lacerda Filho et al., 2021). O Arco Anicuns-Sanclerlândia é 

formado nesse contexto, gerando rochas a partir de magmatismo de arco 

intraoceânico (Laux et al., 2005). 

Já as das unidades básico-ultrabásica, rítmica-carbonatada e psamo-

pelítica são resultados da sedimentação relacionada à bacia do tipo que 

marca o limite entre o Arco Anicuns-Sanclerlândia e a parte oeste do 

paleocontinente São Francisco com sua margem passiva associada aos 

sedimentos formadores do protólito do Grupo Araxá e do Complexo Granulítico 

Anápolis-Itauçu (CAI) (Laux et al., 2004, 2005, 2010).  

5.3.2. Magmatismo sincolisional  798-768 Ma 

Além do magmatismo relacionado ao Arco intraoceânico, é marcado na área 

também um magmatismo sincolisional decorrente da fase compressional do Arco 

Anicuns-Sanclerlândia que gera diversas intrusões graníticas meta a 

peraluminosos, representados pelo Granodiorito Creoulos na área. 

Laux et al., 2005, obteve idades de U-PB (zircão) de 782 ± 14 Ma., TDM= 

1,07 Ga e Nd(T)= +3,6 em amostras retiradas do morro do Chapéu a sul de 
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Anicuns, que corresponde ao maior corpo mapeado do Granodiorito Creoulos na 

área.  

5.3.3. Estágio de margem continental ativa  790-640 Ma 

Nesse estágio ocorre o fechamento do paleoceano Goiás-Farusiano, 

durante a colisão responsável pela formação da Faixa Brasília (Cordani et al., 

2013). Nesse contexto, a margem passiva do Cráton São Francisco é exposta a 

uma zona de subducção gerando uma inversão das suas bacias marginais. Esse 

evento marca o pico metamórfico da faixa Brasília e é responsável pela formação 

e exposição da CAI e da colagem arco-continente da porção leste da Faixa Brasília.  

A fase de margem continental ativa ainda é responsável pela colocação de 

lascas ofioliticas e por empurrões com superposições de nappes que soergueram 

as rochas da CAI, colocando lateralmente rochas de níveis crustais diferentes 

(PIMENTEL et al., 1999, Pimentel, 2016). Nesse episódio também se inicia os 

empurrões que colocaram as rochas da SAI, mais antigas, sobre as da CAI na 

área. 

5.3.4. Estágio colisional e pós colisional  640-480 Ma 

Nesse estágio o Cratón Amazônico e o Paranapanema finalmente colidem 

amalgamando todos os terrenos entre eles formando a Faixa Brasília. Na área, 

esse período é responsável pelas zonas de cisalhamento que cortam a área com 

direção NW-SE, gerando zonas miloníticas e fraturas em todos as unidades 

mapeadas. 
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5.4. Potencial Econômico 

O potencial econômico foi subdividido em quatro, sendo eles: 

 Minerais de uso tecnológico e industrial; 

 Minerais utilizados como agregados na construção civil; 

 Minerais de uso para agricultura (remineralizadores); e, 

 Potencial geoturístico. 

Na Figura 61 é apresentada a localização dos pontos de potencial econômico  

 

Figura 61: Mapa de potencial econômico 

5.4.1. Minerais de uso industrial 

Na área de estudo ocorrem blocos de talco-xisto (Fig. 62) associados com 

as unidades básicas-ultrabásicas, com afloramentos variando de métricos a 

decamétricos, geralmente em platôs próximos as encostas ingrimes na porção 

central. Estes seguem o padrão de cisalhamento da área, tendo continuidade para 

norte (Área 2) e para sul (não mapeado). 
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Por suas caracteristicas fisicas, dentre elas a baixa condutividade térmica e 

elétrica, baixa densidade, brilho intenso, poder de lubrificação, baixo teor de 

umidade, o talco tem uma ampla aplicação no setor industrial (DNPM, 2009).  

Dentro da industria de papel e celulose ele é utilizado como carga (filler), 

pigmento alvejante e cobertura. Na indústria cerâmica, principal industria 

consumidora, é utilizado principalmente com a finalidade de aumentar a resistência 

do produto final e como lubrificante no processo de prensagem na fabricação da 

cerâmica (DNPM, 2009).  

A área também apresenta potencial para Mn, sendo este associado 

principalmente a unidade metarritmica carbonatada. Ele se apresenta sobre forma 

de finas camadas sedimentadas nos blocos de mármore, tambem ocorre um 

gossan próximo a um platô associado a rochas da unidade basica-ultrabásica (Fig. 

63). Também podem ser citadas as granadas dos metapelitos para usos em 

abrasivos (Fig. 64a), a cianita, encontrada em um afloramento, pelo seu uso como 

refratário (Fig. 64b).  

 

Figura 62: Bloco de talco xisto (ponto 20TF03_126). 
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Figura 63: Gossan de Mn (ponto 20TF03_121) 

 Utilizando os dados geoquímicos de sedimento de corrente processados e 

as relações de campo pode-se concluir que as rochas pertencentes a Unidade 

básico-ultrabásica possui anomalias consideráveis para Cr, Ni, Cu e Co. Da 

mesma forma os ortognaisses apresentam forte correlação para os elementos Pb-

Zn (vide Apêndice B). 

 

Figura 64: A) Quartzito com Cianita (ponto 20TF03_195). B) Xisto com 

porfiroblastos de granada (ponto 20TF03_075). 
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5.4.2. Agregados de construção civil 

Segundo a definição agregados para construção civil são materiais 

granulares, sem forma e volume definidos, de dimensões e propriedades 

estabelecidas para uso em obras de engenharia civil, tais como, a pedra britada, o 

cascalho e as areias naturais ou obtidas por moagem de rocha, além das argilas e 

dos substitutivos como resíduos inertes reciclados, escórias de aciaria, produtos 

industriais, entre outros (DNPM, 2009).  

Dentre as unidades mapeadas podemos destacar o Granodiorito Creoulos 

como sendo de uso para brita, uma vez que estes apresentam intenso fraturamento 

e veios preenchido por quartzo, o seu uso como ornamental não seria 

aconselhável. Os ortognaisses também podem ser utilizados como brita por sua 

caracteristica mais competente, sendo estes de resistência elevada.  

5.4.3. Remineralizadores 

Segundo a lei n° 12.890 de 2013 em seu artigo 3°, define como 

remineralizador  o material de origem mineral que tenha sofrido apenas redução e 

classificação de tamanho por processos mecânicos e que altere os índices de 

fertilidade do solo por meio da adição de macro e micronutrientes para as plantas, 

bem como promova a melhoria das propriedades físicas ou físico-químicas ou da 

atividade biológica do solo (Brasil, 2013). 

Por estar situada  em uma região com extensas plantações de cana de 

açucar e soja, tem-se um mercado consumidor muito forte, sendo assim 

necessário o uso de remineralizadores na rotação das culturas. Utilizando a 

definição foram classificadas três litologias como potenciais remineralizadores, 

sendo elas: 

 Mármore: muito utilizado no processo de calagem, o marmore 

presente na região pode fornecer grandes quantidades de CaO 

reduzindo assim a ácidez do solo (Fig. 65); e, 

 Talco e tremolititos: pelo teor de MgO este pode ser utilizado para 

fornecimento deste nutriente importante no crescimento das 

plantas. 
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Figura 65: Afloramento de mármore (ponto 20TF03_177). 

5.4.4. Potencial Geoturístico 

Dentro da área de estudo temos o Parque Rio dos Bois, um balneário 

formado pela escavação do Rio dos Bois em rochas do Granito Creoulos (Fig. 

66), similar ao Vale da Lua. Próximo ocorrem blocos que podem ser utilizados 

como mirante, tendo fácil acesso por estradas de terra que ligam sedes de 

fazendas podendo agregar no turismo local. 
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Figura 66: Parque Rio dos Bois (ponto 20TF03_256). 

O Morro do Chapéu possui ainda grande interesse geoturístico por 

apresentar um grande potencial para a criação de um mirante com vista para 

toda a cidade de Anicuns. Além disso o Granodiorito Creoulos, também 

aflora no Rio dos Bois, formam um balneário já explorado pelo turismo, onde 

um empreendimento chamado Parque do Rio dos Bois criou uma estrutura 

para camping e lazer. 

5.5. Aspectos Ambientais da Área 

O estado de Goiás tem economia voltada a atividade agropecuária o que 

pode favorecer problemas estruturais no solo criando alta mobilização das 

particulas o que facilita a degradação acelerada. Na Figura 67 é possível ver uma 

erosão existente adjacente ao leito do córrego Macacão.  
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Uma análise preliminar indica que esta erosão ocorreu em função da 

abertura de pasto e consequente aumento e concentração do escoamento 

superficial. A remoção da cobertura natural do solo expõe o agregado de solo ao 

impacto das gotas de chuva causando a desagregação das partículas 

privilegiando o transporte (menores partículas necessitam de menos energia para 

o transporte) que, aliado ao aumento do volume de água, aumenta a energia e 

assim a capacidade de transporte de partículas de solo que evolui para um 

ravinamento e posteriormente para uma erosão.  

Este processo pode ser contornado com a construção de curvas de nível, 

cuja função é reduzir a velocidade da água de escoamento superficial e aumentar 

a infiltração, diminuindo assim a energia da água escoada. Quando a erosão já 

está evoluída é importante retirar por completo o escoamento superficial e 

estabilizar os taludes protegendo suas bordas e com o plantio de vegetação em 

seu interior. O plantio de bambu pode ser uma boa prática se bem executado, 

contudo deve-se, sempre que possível optar por espécies nativas da região. 

Outro problema encontrado foi com relação a construção de pequenos 

barramento de terra, cuja finalidade é a retenção da água de pequenos cursos 

rvar que a falta de um vertedouro adequado 

tem ocasionado a erosão do barramento quando o acúmulo de água extrapola a 

capacidade da barragem.  

Na Figura 68 é possivel ver que com a criação da barragem, a água passou 

a percolar pela lateral (ponto mais suscetível ao fluxo) ocasionando a erosão de 

um pedaço da barragem, além dela ter sido construída em um declive abrupto 

onde  a água da chuva atinge  maior velocidade e consequentemente maior 

energia.  

Um fato que é importante frisar é a indicação por meio de placa de APP 

presente na área, localizada dentro da cidade, onde anteriormente era uma olaria 

localizada em frente ao lago (Fig. 69). Ao longo do lago há um cuidado especial 

da prefeitura em indicar as atividades permitidas e as restrições de uso. 
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Figura 67: Erosão do solo ocasionado pela prática de pastagem. 

   

 

Figura 68: Erosão provocada pela criação de uma barragem. 
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Figura 69: Área de Preservação Permanente (APP) dentro da cidade de Anicuns. 
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6. CONCLUSÃO 

O mapeamento geológico integrado realizado neste trabalho é o mais 

recente na região oeste de Goiás e constituiu a cartografia em detalhe na escala 

1:50.000. Outros trabalhos realizados englobam a área, em destaque o Projeto 

Geologia e Metalogenia da Porção Oeste de Goiás feito pelo Serviço Geológico do 

Brasil (CPRM). Esse projeto gerou as folhas SE.22-X-A-III Itaberaí e SE.22-X-A-VI 

Nazário que recobrem a maior parte da área do mapeamento integrado em escala 

1:100.000 Figura 70. 

 

Figura 70: Recorte do mapa geológico da CPRM na área de estudo. 

A escala de mapeamento com maior detalhe, naturalmente exibiu novas 

delimitações e descrições gerando o Mapa Geológico Integrado (Apêndice A), 

revendo a estruturação e a reinterpretando as unidades. Também em 

contraposição ao mapa da CPRM, a elaboração desse mapeamento não 

considerou as coberturas detrito-lateríticas como unidades mapeáveis, buscando 

evidenciar a diversidade das litologias e estruturas encontradas na região.  
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As rochas da SAI foram melhores delimitadas, subdividindo as unidades já 

mapeadas pela CPRM, trazendo maior detalhe para as rampas de empurrões de 

baixo ângulo com vergência para E que as colocaram sobrepostas às rochas do 

CAI. O pico do metamorfismo encontra-se na fácies anfibolito, demostrando que 

os eventos de metamorfismo foram diferentes em relação as rochas do CAI. 

Na Unidade do Granodiorito Creoulos foi possível uma melhor delimitação 

das intrusões e a inclusão de um corpo mapeado antes como Granito Lage pela 

CPRM. Este foi incluido nos corpos do Granodiorito Creoulos, pela similaridade 

faciológica observada entre ele e as porções milonitizadas dos corpos maiores, 

bem como as assinaturas gamaespectrométricas parecidas. Esse corpo, porém, 

encontra-se totalmente milonitizado. 

Datações em litologias do Granodiorito Creoulos também remete na 

literatura uma idade maior que as das rochas do CAI e esse modelo foi adotado no 

presente relatório. Estes foram inserindos no estágio de margem continental ativa, 

porém com intrusões anteriores ao choque com as rochas do CAI, o que em campo 

é observado por intrudirem apenas litologias da SAI. 

As litologias associadas ao CAI foram mapeadas na porção ENE da área III, 

estruturados em um corpo alongado na direção NW-SE. A CPRM as descreve 

como rochas predominantemente paraderivadas e as denomina como Unidade 

Paragranulitos. O detalhamento na escala diferenciou esse corpo, observando e 

delimitando porções ortoderivadas e paraderivadas.  

Nesse contexto também essas unidades foram renomeadas visando a 

melhor adequação com o encontrado em campo. A unidade dos paragranulitos foi 

renomeada como paragnaisses e mica-xistos portadores de silimanita, e a unidade 

de ortogranulitos, foi batizada como ortognaisses anfibolíticos, graças a uma 

paragênese que desacordava com a facie granulíto e se encaixava melhor na 

fácies anfibolito alto, como demonstrado no tópico de metamorfismo. 

É importante realçar que reações microscópicas descritas na literatura, 

indicaram um retrometamorfismo por descompressão após o pico metamórfico, 

podendo explicar a fácie anfibolito alto para as rochas do CAI mapeadas na área 

III. Porém essas informações são especulativas e tal facie metamórfica pode ser 
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explicada apenas por uma amostragem que não abrangeu porções granulíticas 

dessas litofácies, necessitando maior aprofundamento no contexto metamórfico. 

E finalmente, o presente trabalho aprofunda a discussão da evolução 

geológica do Arco Magmático de Goiás na sua porção sul e suas sequências 

metavulcanossedimentares associadas. Trazendo dados que corroboram a 

estruturação geotectônica descrita na literatura, onde o contato entre essas 

unidades e a margem passiva do Cráton São Francisco que geram as rochas do 

CAI e as sobrepõem com as rochas mais antigas da SAI. 
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APÊNDICE A: MAPA LITOLÓGICO  
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APÊNDICE B: MAPA ESTRUTURAL  
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APÊNDICE C: MAPA DE PONTOS
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APÊNDICE D: MAPA DE POTENCIAL ECONÔMICO
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APÊNDICE E  PROCESSAMENTO DOS DADOS GEOFÍSICOS 
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E.1. Distribuição, uniformidade e densidade

O levantamento apresenta uma distribuição regular ao longo das linhas 

de voo que estão em paralelo entre si, o espaçamento das linhas de voo regular 

de 500 metros e as de controle de 5.000 metros. O conjunto de dados é uniforme 

pois apresenta a mesma densidade amostral para todos as linhas. O intervalo 

amostragem magnetométrica é de 8 metros e gamaespectrométrica de 80 

metros q. Altura da aeronave em relação à superfície do terreno em média de 

100 metros. Devido a irregularidade do terreno altura da aeronave pode variar 

mais de 200 metros em relação a superfície prejudicando a qualidade dos dados 

levantados.  

E.2. Controle de Qualidade 

Uma etapa fundamental para o processamento de dados na geofísica é o 

controle de qualidade. Nesta etapa foi verificada os eventuais desvios nas linhas 

de voo N-S cujo espaçamento deveria ser de 500m, a altitude do voo que deveria 

ser menor que 100m e a consistência dos dados onde é possível identificar 

ruídos na aquisição de dados. 

Com relação ao espaçamento das linhas de voo, foram identificadas 

algumas linhas cujo espaçamento excedia os 600m, porém esses eventuais 

afastamentos caracterizam uma pequena porção do levantamento na parte leste 

da área como mostra a Figura E.1. Esses desvios se forem recorrentes podem 

provocar uma perda na qualidade do processamento tendo em vista que as 

células de interpolação serão pensadas em termos do espaçamento contido no 

contrato. 
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Figura E.1: Espaçamento das linhas de voo, com detalhamento para locais 

com divergências no espaçamento do levantamento.

Outro importante controle que devemos ter é com relação a altitude do 

levantamento, como estamos trabalhando com sensor aéreo quanto mais 

próximo ao chão mais confiável será meu dado. Para essa análise foi 

primeiramente obtido o sumário estatístico do canal RAD (Tabela E.1) que é 

obtido pela subtração do GPSALT e do MDT configurando assim a altitude de 

voo.

Tabela E.1 Sumário estatístico do canal RAD.

Sumário Estatístico (RAD)

Mínimo (m) 63,53

Máximo (m) 243,70

Média (m) 120,30

Desvio Padrão 22,53

N
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Além da estatística é necessário verificar os perfis de voo, pois por 

motivos de segurança o piloto da aeronave teve que sobrevoar acima da altitude 

de contrato o que é apresentado na Figura E.2 onde aparece a maior distância 

na altitude relacionada com um vale. 

 

Figura E.2: Perfis apresentando a altitude de duas linhas de voo. Detalhe para 

a distancia entre o solo e o avião em azul. 

O terceiro controle de qualidade aplicado é a consistência de dados onde 

foi aplicada a derivada de quarta ordem que é utilizada para identificar 

inconsistência dos dados.  O método consiste em substituir o valor de um ponto 

de uma linha de voo pela diferença entre o segundo ponto anterior e o segundo 

posterior ao ponto em questão (Blum, 1999).  

Esse filtro ressalta os sinais de alta frequência que são gerados por ruídos 

do sinal medido que ocorrem devido a existência de informações inconsistentes, 

como o ´´efeito pepita`` (nuggets) ou picos (spikes). Esses picos são valores 

anômalos extremamente altos em relação a vizinhança que muitas vezes estão 

relacionados a erro de medição ou amostral. 
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Aplicando esse método nos dados obtidos do levantamento, revelou 

nenhuma inconsistência dos dados, como já era de se esperar, visto que os 

dados recebidos já foram corrigidos devidamente (Fig. E.3). 

 

Figura E.3: Diferença de quarta ordem, aplicada aos dados indicando possíveis 

ruídos na aquisição dos dados. 

O último controle de qualidade utilizado foi a verificação dos dados de 

gamaespectrometria sendo realizado uma análise estatística da quantidade de 

dados adquiridos e dummies (valores não medidos), se a quantidade destes for 

muito grande o levantamento será comprometido e na interpolação teremos 

valores muito desconformes com a realidade. Na Tabela E.2 é apresentado o 

sumário estatístico dos dados adquiridos: 

  



 
 

 

 

139 
 

 

 

Tabela E.2  Sumário estatístico da aquisição dos canais de potássio, tório e 

urânio. 

CANAL 
NÚMERO 

DE ITENS 

NÚMERO DE 

DUMMIES 

VALOR 

MÍNIMO 

VALOR 

MÁXIMO 

DESVIO 

PADRÃO 

TCRAW 6313 0 546,00 3229,00 431,24 

KRAW 6313 0 29,00 425,00 53,83 

THRAW 6313 0 8,00 144,00 21,60 

URAW 6313 0 10,00 114,00 14,74 

 

E.3. Interpolação 

A interpolação é um método que tem por finalidade a aproximação valores 

de um conjunto discreto, utilizando-se de informações prévias para o 

preenchimento de uma malha com dados que não foram amostrados (Menezes, 

2013 in Santos et al., 2016). Como no caso deste trabalho visa a interpolação 

dos dados entre as linhas de voo.  

Foram testados dois métodos de interpolação (mínima curvatura e 

bidirecional) com o espaçamento de célula de 1/5 da distância entre as linhas de 

voo para evitar superestimação e subestimação dos dados interpolados, a seguir 

uma breve explicação de cada método e a comparação entre eles. 

Mínima curvatura: o método de Mínima Curvatura interpola os dados a 

serem gridados com uma superfície que tem as derivadas segundas contínuas, 

gerando uma superfície suavizada na qual todos os dados são atravessados. 

Devido a isso, ele se caracteriza por ser um interpolador não exato e como 

consequência os dados nem sempre são apresentados com seus valores reais 

(Smith e Vessel, 1990 in Santos et al., 2016). 

Bidirecional: é utilizada para dados de levantamento em linhas regulares 

e paralelas, linhas paralelas que possuam as mesmas linhas de controle ou 

linhas paralelas irregulares, ela é ideal para dados de levantamentos geofísicos 

aéreos potenciais, especialmente quando a densidade de dados é muito alta 

(Guimarães, 2009 in Santos et al., 2016). 



 
 

 

 

140 
 

 

 

A Figura E.4 mostra os resultados de cada um dos métodos de 

interpolação e uma comparação visual dos dois métodos.

 

Figura E.4: Produtos da interpolação. Mínima curvatura (esquerda) e 

bidirecional (direita). 

Após a criação dos grids interpolados é necessário escolher qual o tipo de 

interpolação que será utilizado para isso foi levado em consideração a fidelidade 

dos dados com o levantamento aéreo e também a comparação dos métodos 

com os perfis de aquisição dos dados como mostra a Figura E.5.  
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Figura E.5: Comparação entre as células interpoladas evidenciando a 

superestimação e subestimação dos dados no método de mínima curvatura 

(MC). 

A partir destes dados comparativos foi escolhido o método de interpolação 

bidirecional por apresentar menores distorções dos dados para todos os casos. 

Escolhido o método de interpolação o passo seguinte foi realizar uma filtragem 

com o intuito principal de retirar algumas tendências, como as linhas de voo, nos 

grids produzidos. O processo de filtragem é uma parte que demanda uma certa 

sensibilidade, pois ao mesmo tempo que ele melhora a visualização, ele também 

perde informações no processo e isso demanda uma análise crítica dos dados 

filtrados. 

Após alguns testes com as várias opções de filtragem foi escolhido o filtro 

de convolução 5x5 que consiste em uma processar a imagem através de uma 
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matriz 5x5 de convolução como mostra a matriz apresentada na Tabela E.3. 

Utilizamos o filtro Least Square onde os dados foram multiplicados pela matriz e 

o resultado inserido na célula central diminuindo o ruído da imagem. Esse passo 

foi realizado duas vezes na área analisada (FiE. E.6). 

Tabela E.3 - Matriz de convolução 

-0,07428 0,01142 0,04000 0,01142 -0,07428 

0,01142 0,09714 0,12571 0,09714 0,01142 

0,04000 0,12571 0,15428 0,12571 0,04000 

0,01142 0,09714 0,12571 0,09714 0,01142 

-0,07428 0,01142 0,04000 0,01142 -0,07428 

 

 

Figura E.6: Comparativo entre o Grid Bidirecional sem filtragem (à esquerda) e 

o produto filtrado (à direita). Nos círculos pretos é possível visualizar a 

diminuição da tendência. 
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Agora para o processamento das imagens é necessário que seja feita uma 

transformação dos dados que são espaciais para temporais representados por 

ondas sendo então necessário a realização de uma transformada rápida de 

Fourier (FFT, em inglês) que realiza a transformação de dados que estão no 

domínio do espaço para o domínio do tempo 

E.4. Transformada de Fourier  

Fourier (1768-1830) em 1807, estudando as formas de ondas, mostrou 

que qualquer padrão periódico de onda, por mais complicado que seja, pode ser 

representado como uma combinação de movimentos harmônicos simples (Blum, 

1999). Segundo Blum (1999) essa combinação é referida como análise 

harmônica, podendo ser expressa por uma função periódica, série de Fourier ou 

desenvolvimento de Fourier, definida da seguinte forma: 

 

Onde: 

 

 

 

 

  Blum (1999) afirma ainda que quando os movimentos não são 

periódicos a soma da série de Fourier é substituída por uma integral, chamada 

de integral de Fourier. Dessa integral decorre que, se 
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 Então, 

 

 

O uso da FFT na estimativa do formato dos corpos reproduz com grande 

aproximação às formas desses corpos, desde que as anomalias encontradas em 

dados magnéticos sejam causadas por corpos de forma arbitrária com 

magnetização constante ou densidade uniforme, embora esse processo seja 

instável. Essas anomalias podem ser expressas como uma convolução entre 

uma função da propriedade física e a função de Green (depende da geometria 

da fonte e dos pontos de medida) (Blum, 1999). 

E.5. Derivada Vertical 

De acordo com Blum (1999) a derivada vertical amplifica a informação de 

comprimentos de ondas curtos em detrimento dos comprimentos longos (é um 

filtro passa-alta). A derivada vertical é comumente aplicada aos dados do campo 

magnético total para realçar as fontes geológicas mais rasas e suprimir as fontes 

mais profundas nos dados. Assim como outros filtros que aprimoram os 

componentes de alta frequência de onda do espectro, é recomendado a 

aplicação de filtros do tipo passa-baixa para remover o ruído de alto número de 

onda (no caso foram aplicadas convoluções simétricas 5x5 duas vezes). A 

derivada vertical também pode ser aplicada em ordens fracionárias de 

diferenciação (por exemplo, 0,5) para reduzir o ruído de alto número de onda. 

Geralmente a primeira ou a segunda derivada acentuam os gradientes nas 

bordas de corpos magnéticos rasos. (Geosoft, 2013). A fórmula da derivada 

vertical é definida por (Davis, 1986; Geosoft, 2013):  

 

onde  e  é a ordem de diferenciação. 
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E.6. Sinal Analítico  

O sinal analítico (AS) é uma técnica eficiente de determinação de 

parâmetros geométricos, como localização de limites (geológicos e estruturais) 

e profundidades de corpos (Blum, 1999). O sinal analítico pode se mostrar ainda 

mais útil para localizar as bordas de corpo com magnetismo remanente e 

centralizar anomalias sobre seus corpos em áreas de latitude magnética baixa 

(Macleod et al., 1994, Geosoft, 2013), por não depender dos parâmetros do 

campo magnético terrestre e da direção de magnetização da fonte (Blum, 1999).  

A obtenção do AS é feita com a combinação de diversos métodos automáticos 

ou semiautomáticos baseados no uso de derivadas horizontais e verticais de um 

campo potencial (Blum, 1999).  
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APÊNDICE F  PROCESSAMENTO DOS DADOS GEOQUÍMICOS E MAPAS 
TRANSFORMADOS 
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O nivelamento dos dados foi realizado por estes se tratarem de dados 

históricos envolvendo diversas metodologias. Testou-se dois métodos de 

nivelamento, o primeiro escolhido foi a mediana e segundo foi logarítmico, sendo 

este o que apresentou melhor estatística na correlação dos elementos. Na Figura 

F.1 temos os histogramas comparativos de cada elemento juntamente com seu 

boxplot para o dado original, nivelado pela mediana e nivelado de forma 

logarítmica e na Figura F.2 está apresentado a matriz de correlação dos 

elementos nivelados. 

A Análise de Componentes Principais (ACP) é uma técnica estatística de 

análise multivariada que transforma linearmente um conjunto original de 

variáveis, inicialmente correlacionadas entre si, num conjunto substancialmente 

menor de variáveis não correlacionadas que contém a maior parte da informação 

do conjunto original (Hongyu et al., 2015). Esta técnica pode ser utilizada para 

geração de índices e agrupamento de indivíduos. A análise agrupa os indivíduos 

de acordo com sua variação, isto é, os indivíduos são agrupados segundo suas 

variâncias, representado pela variação do conjunto de características que define 

o indivíduo agrupando os indivíduos de uma população segundo a variação de 

suas características (Hongyu et al., 2015). 

Segundo Landim et al (2007) quando as variáveis, devido a escalas 

diferentes de mensurações empregadas, não podem ser diretamente 

comparadas, torna-se necessário preliminarmente a padronização, de modo que 

as variáveis transformadas passem a ter média zero e variância unitária, o que 

é conseguido pela transformação logarítmica. 

computada seja responsável pela maior variação possível existente no conjunto 

de dados, a segunda pela maior variação possível restante e assim por diante, 

até que toda a variação do conjunto tenha sido explicada (Landim et al., 2007).  

Se cada variável medida pode ser considerada como um eixo de 

variabilidade, estando usualmente correlacionada com outras variáveis, esta 

análise transforma os dados de tal modo a descrever a mesma variabilidade total 

existente, com o mesmo número de eixos originais, porém não mais 
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correlacionados entre si. Graficamente pode ser descrita como a rotação de 

pontos existentes num espaço multidimensional originando eixos, ou 

componentes principais, que dispostos num espaço a duas dimensões 

representem variabilidade suficiente que possa indicar algum padrão a ser 

interpretado (Landim et al., 2007) (Fig. F.3). 
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Figura F.3: ACP dimensão 1 e 2. 
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ID Amostra: 2020TF03_021B
Petrógrafo

Nº Ponto: 021
Grupo: Grupo 3

Tipo de Rocha: Metamórfica
Tipo de Lâmina: Lâmina Delgada

Rafael Ayres Gontijo Data: 02/10/2021 Tipo de Amostra: Am. de mão

Foto amostra (macro)

Legenda: Clique ou toque aqui para inserir o texto.
amostra:

Clique ou toque aqui para inserir o texto.
Grau de visibilidade:
Não se aplica

Não se aplica
Estrutura:
Maciça

Fotomicrografia (A)

Legenda: Objetiva de 5x (4mm de diâmetro), luz 
transmitida, a foto retrata a foliação principal e a mesma 
dobrando e formando sigmoides  devido a minerais 
maiores como a granada.

Fotomicrografia (B)

Legenda:Objetiva de 5x (4mm de diâmetro), em NX, 
mostra as inclusões na granada já que o mineral é 
isotrópico, os minerais inclusos não segue a orientação 
geral da foliação.

Grau de cristalinidade:
Holocristalina

textural:

Possui textura geral granolepidoblástica, também 
possui textura porfiroblástica marca pelas granadas

estrutural:

Possui xistosidade penetrativa marcada pela Bt, 
feições sigmoidais e uma leve crenulação.

granulometria:
Média
Tamanho relativo dos cristais:
Inequigranular

modal (maior menor)
Mineral % Tipo
Quartzo 45 Essencial
Biotita 30 Essencial

Plagioclásio 12 Essencial
Epidoto 10 Essencial
Granada 3 Acessório

das r entre os minerais:

Qtz mineral incolor, devido a morfologia do grão 
não é possível distinguir o tamanho, anédricos, relevo 
baixo, extinção ondulante a oblíqua, possui contato 
suturado à lobular. Apresenta feições de 
recristalização do tipo migração de borda de grão.

Bt mineral de coloração marrom, com comprimento 
até 1 mm e disperso na amostra, marrom, sem 
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pleocroísmo, relevo baixo, clivagem em uma direção, 
extinção reta a mosqueada, marca bem a foliação Sn. 
Está sendo substituída por óxidos de ferro em parte da 
amostra, em contato planar com os demais minerais.

Plg mineral cinza a incolor, em contato irregular por 
vezes planar com demais minerais, de hábito 
prismático, relevo baixo, anédrico a subédrico, com 
tamanho de até 1,2 mm, com macla segundo lei da 
albita, extinção oblíqua.

Grt: mineral de coloração rosa, hábito dodecaédrico,
isométrico, de tamanho de 1,5 mm, ocorrendo disperso 
na amostra, anédrico a subédrico em relação de 
contato irregular por vezes planar, apresenta-se
rotacionada. Possui minerais inclusos que não 
apresentam a direção de S, sendo mais uma evidencia 
de rotação.

Epidoto mineral verde claro, pleocroísmo fraco (de 
verde a rosa), geralmente está granular, mas ocorre 
como prisma curtos, uma direção de clivagem, 
birrefringência alta, ocorre disperso pela amostra em 
contato planar a irregular.

p (para R. Metamórficas)
Min.

Abrev.
Sn-1 Sn Sn+1 Sn+2

Qtz ----------------------------------------------------------------
Ms ----------------------------------------------------------------                
Bt ----------------------------------------------------------------                
Grt                                      ---------------------------------    
Ep                            ----------------------------------------

Nome Rocha:
Sil-Grt-Ms-Bt xisto

(Rochas Metamórficas):
Fácies Anfibolito

Prot lito (Rochas Metamórficas):
Pelito arenoso
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ID Amostra: 20TF03_21D
Petrógrafo:

Nº Ponto: 021D
Grupo: Grupo 3

Tipo de Rocha: Metamórfica
Tipo de Lâmina: Lâmina Delgada

Pedro Guilherme do Carmo G. Aguiar Data: 02/10/2021 Tipo de Amostra: Am. de mão
Foto amostra (macro)

Legenda: Clique ou toque aqui para inserir o texto.
amostra:

Amostra proveniente de um corpo intrusivo correlato 
ao Sn+2, lépido-granoblástica
Grau de visibilidade:
Fanerítica

Leucocrática
Estrutura:
Maciça

Fotomicrografia (A)

Legenda: Objetiva de 5x (4mm de diâmetro), nicóis 
cruzados

Fotomicrografia (B)

Legenda:Objetiva de 5x (4mm de diâmetro) à nicóis 
cruzados, evideniciando saussuritização dos grãos 
de plagioclásio.

Grau de cristalinidade:
Holocristalina

textural:
A rocha apresenta textura grano-lepidoblástica

estrutural:
Existe orientação preferencial marcado pelos grãos 
de quartzo em formato de ribbons, sendo esse Ln 
15/110 (Informação de campo) coincidente com o 
Sn+2

granulometria:
Média
Tamanho relativo dos cristais:
Porfirítica

modal (maior menor)
Mineral % Tipo
Quartzo 40 Essencial

Plagioclásio 20 Essencial
K-feldspato 25 Essencial

Mica (Ms e Bt) 10 Secundário
Epidoto 5 Secundário

das r entre os minerais:
Quartzo: apresenta-se como grãos anédricos a 
subédricos formando ribbons, com extinção 
ondulante muito forte e principalmente apresenta 
migração de borda de grãos evidenciando um 
processo de recristalização, apresenta contato mais 
suturado com os grãos de Pl e Kf
Plagioclásio: apresenta-se em grãos anédricos a 
subédricos sendo saussuritizado (evidencia de 
retrometamorfismo), pela lei de Michel-Levy trata-se 
de Labradorita, este está bem espalhado na amostra 
com contatos mais decussados com os grãos de 
mica e epidoto.
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Micas: apresenta-se na forma de cristais euédrico, 
menos comum sendo concentrado em uma porção 
única da amostra 
Feldspato: apresenta textura gráfica, tem contato 
suturado com os grãos de Pl.
Epidoto: cristais anédricos em contato com grãos de 
Pl, variando desde grãos milimétricos até 
micrométricos (nas bordas entre grãos de Pl) não 
apresentam direção preferencial, formaram-se pela 
percolação de fluido que aproveitou as aberturas 
ocasionadas pelas etapas de deformação.

p
Min.

Abrev.
Sn Sn+1 Sn+2

Qtz -----------
Pl -----------
Kf -----------
Mica               -----------
Ep                                             ---------------------------------

Nome Rocha:

Ms-Bt-Ep Monzogranito

(Rochas Metamórficas):
Fácies Xisto Verde

Prot lito:
Monzogranito.
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ID Amostra: 20TF03_024
Petrógrafo:

Nº Ponto: 024
Grupo: Grupo 3

Tipo de Rocha: Metamórfica
Tipo de Lâmina: Lâmina Delgada

Pedro Guilherme do Carmo G. Aguiar Data: 03/10/2021 Tipo de Amostra: Am. de mão
Foto amostra (macro)

Legenda: Clique ou toque aqui para inserir o texto.
amostra:

Clique ou toque aqui para inserir o texto.
Grau de visibilidade:
Subfanerítica

cor:
Leucocrática
Estrutura:
Maciça

Fotomicrografia (A)

Legenda: Objetiva de 5x (4mm de diâmetro), 
apresentando a sericitização dos grãos de Pl.

Fotomicrografia (B)

Legenda:Objetiva de 5x (4mm de diâmetro) 
evidenciando a assembléia mineral.

Grau de cristalinidade:
Não se aplica

textural:
Granoblástica

estrutural:
A rocha não apresenta orientação preferencial dos 
minerais.

granulometria:
Média
Tamanho relativo dos cristais:
Porfirítica

modal (maior menor)
Mineral % Tipo

Plagioclásio 38 Essencial
Microclínio 15 Essencial

Quartzo 10 Secundário
Muscovita 10 Secundário

Epidoto 25 Essencial
Clinopiroxênio 2 Acessório

das r entre os minerais:
Plagioclásio: grãos euédricos a subédricos, sendo 
saussuritizado formando grãos anédricos de epidoto, 
juntamente com processo de sericitização da mesma 
forma acontece com os grãos de microclínio, alguns 
grãos apresentam contato geométrico com os grãos 
de microclinio e muscovita, pela lei de Michel-Levy é 
bytownita e anortita.
Microclinio: cristais reliquiares a esqueletais sendo 
sericitizado e saussuritizando, as bordas são 
angulares.
Qtz: Cristais anédricos com forte extinção ondulante, 
contato geométrico juntamente com migração de 
borda de grãos com outros quartzos e microclínio.
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Ms e Bt: grãos euédricos, apresentando cloritização 
e sericitização, não apresentam direção preferencial.
Epidoto: Grãos anédricos de coloração amarelado a 
nicóis cruzados, com contato de migração de borda 
de grãos com os plagioclásios.
Clinopiroxênio: Alguns grãos esparsos na amostra, 
esqueletais cercado por sericita.

p
Min.

Abrev.
Sn Sn+1 Sn+2

Pl -----------------------------------------------------
Mcl -------------------------------- --------------------
Qtz ----------------------------------------------------
Ms                  ----------------
Bt                  ----------------
Ep                                    ----------------
Src                                                        ---------------------
Cpx -------

Nome Rocha:

Metagranito

(Rochas Metamórficas):
Xisto-Verde

Prot lito:
Granito



DESCRIÇÃO PETROGRÁFICA
TF TURMA 2020

ID Amostra: 2020TF03_026
Petrógrafo

Nº Ponto: 026
Grupo: Grupo 3

Tipo de Rocha: Metamórfica
Tipo de Lâmina: Lâmina Delgada

Rafael Ayres Gontijo Data: 02/10/2021 Tipo de Amostra: Am. de mão

Foto amostra (macro)

Legenda: Clique ou toque aqui para inserir o texto.
amostra:

Clique ou toque aqui para inserir o texto.
Grau de visibilidade:
Não se aplica

Não se aplica
Estrutura:
Maciça

Fotomicrografia (A)

Legenda: Objetiva de 5x (4mm de diâmetro), luz 
transmitida, a foto retrata a foliação principal e a 
granadas.

Fotomicrografia (B)

Legenda: Objetiva de 5x (4mm de diâmetro), em NX, a 
foto retrata a foliação principal e os minerais lamelares e 
prismáticos orientados.

Grau de cristalinidade:
Holocristalina

textural:

textura granolepidoblástica

estrutural:

Possui xistosidade penetrativa marcada pela Ms e Bt, 
e feições sigmoidais.

granulometria:
Média
Tamanho relativo dos cristais:
Inequigranular

modal (maior menor)
Mineral % Tipo
Quartzo 45 Essencial
Biotita 20 Essencial

Plagioclásio 12 Essencial
Muscovita 10 Essencial
Granada 10 Essencial

Sillimanita 3 Essencial

das r entre os minerais:

Qtz mineral incolor, devido a morfologia do grão 
não é possível distinguir o tamanho, anédricos, relevo 
baixo, extinção ondulante a oblíqua, possui contato 
suturado à lobular. Apresenta feições de 
recristalização do tipo migração de borda de grão.

Bt mineral de coloração marrom, com comprimento 
entre 0,5 e 1 mm e disperso na amostra, marrom, sem 



DESCRIÇÃO PETROGRÁFICA
TF TURMA 2020

pleocroísmo, relevo baixo, clivagem em uma direção, 
extinção, marca bem a foliação Sn, e por vezes. Está 
sendo substituída por óxidos de ferro em parte da
amostra, em contato planar.

Ms mineral transparente a verde pálido, com 
comprimento variando de 0,5 a 2 mm, relevo baixo a 
moderado, clivagem em uma direção, extinção 
mosqueada. Ocorre em lamelas e disperso na amostra, 
marca as fases de deformação como Sn e ocrre em 
contato planar.

Plg mineral cinza a incolor, em contato irregular com 
demais minerais, de hábito prismático, anédrico, com 
tamanho de 0,5 mm, com macla segundo lei da albita, 
extinção oblíqua (3-39º).

Grt: mineral de coloração rosa, hábito dodecaédrico,
isométrico, de tamanho de 1,5 mm, ocorrendo disperso 
na amostra, anédrico a subédrico em relação de 
contato irregular por vezes planar, ocorre inclusões 
que não estão na mesma orientação indica que a 
mesma ocorreu entre duas fases de deformação, 
apresenta zonação e rotacionada.

Sil mineral cinza, habito prismático, subédrico, 
possui relação de contato planar com os demais 
minerais, extinção reta, esta orientado segundo a 
foliação.  

p (para R. Metamórficas)
Min.

Abrev.
Sn-1 Sn Sn+1 Sn+2

Qtz ----------------------------------------------------------------
Ms ----------------------------------------------------------------                
Bt ----------------------------------------------------------------                
Grt                                      ---------------------------------    
Sil                            ----------------------------------------

Nome Rocha:
Sil-Grt-Ms-Bt-Qtz xisto

(Rochas Metamórficas):
Fácies Anfibolito

Prot lito (Rochas Metamórficas):
Pelito arenoso
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ID Amostra: 20TF03_055
Petrógrafo:

Nº Ponto: 055
Grupo: Grupo 3

Tipo de Rocha: Metamórfica
Tipo de Lâmina: Lâmina Delgada

Pedro Guilherme do Carmo G. Aguiar Data: 03/10/2021 Tipo de Amostra: Am. de mão
Foto amostra (macro)

Legenda: Clique ou toque aqui para inserir o texto.
amostra:

Clique ou toque aqui para inserir o texto.
Grau de visibilidade:
Afanítica

Ultramelanocrática
Estrutura:
Maciça

Fotomicrografia (A)

Legenda: Clique ou toque aqui para inserir o texto.

Fotomicrografia (B)

Legenda:Clique ou toque aqui para inserir o texto.

Grau de cristalinidade:
Holocristalina

textural:
A rocha apresenta textura nematoblástica

estrutural:
A rocha não apresenta orientação preferencial dos
minerais e xistosidade.

granulometria:
Fina
Tamanho relativo dos cristais:
Inequigranular

modal (maior menor)
Mineral % Tipo

Tremolita 80 Essencial
Plagioclásio 12 Essencial
Serpentina 3 Acessório
Magnetita 5 Secundário

das r entre os minerais:
Tremolita: cristais subédricos a anédricos com 
tamanho variano de 8 a 2mm, com contato irregular 
entre os grãos, apresentando padrão de lineamento.
Magnetita: minerais opacos de formato octaédrico, 
fortemente magnéticos.
Plagioclásio: presença de cristais subédricos a 
anédricos muito alterados, formando argilominerais 
muito finos.
Serpentina: Serpentina muito fina fruto da alteração 
dos cristais de tremolita

p
Min.

Abrev.
Sn Sn+1 Sn+2

Tr     -----------------------------------------------------
Pl     -------------------------------- --------------------
Srp                                         -------------------------------------
Mt     -----------------------------------------------------
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Nome Rocha:

Tremolita serpentinito

(Rochas Metamórficas):
Fácies Xisto Verde

Prot lito:
Rocha ultramáfica.
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ID Amostra: 2020TF03_077
Petrógrafo

Nº Ponto: 202
Grupo: Grupo 3

Tipo de Rocha: Metamórfica
Tipo de Lâmina: Lâmina Delgada

Rafael Ayres Gontijo Data: 02/10/2021 Tipo de Amostra: Am. de mão

Foto amostra (macro)

Legenda: Clique ou toque aqui para inserir o texto.
amostra:

Clique ou toque aqui para inserir o texto.
Grau de visibilidade:
Não se aplica

Não se aplica
Estrutura:
Maciça

Fotomicrografia (A)

Legenda: Objetiva de 5x (4mm de diâmetro), em Nx, a 
foto retrata a foliação principal e o mica fish.

Fotomicrografia (B)

Legenda: Objetiva de 5x (4mm de diâmetro), luz 
transmitida, a foto retrata a foliação principal e um 
exemplo de dobra intrafoliar.

Grau de cristalinidade:
Holocristalina

textural:

textura granolepidoblástica

estrutural:

Possui xistosidade penetrativa marcada pela Ms e Bt, 
crenulação marcada pelas micas, dobras intrafoliares, 
mica fish e feições sigmoidais, além de início de 
desenvolvimento de foliação S-C.

granulometria:
Média
Tamanho relativo dos cristais:
Inequigranular

modal (maior menor)
Mineral % Tipo
Quartzo 45 Essencial

Moscovita 30 Essencial
Biotita 19 Essencial

Granada 5 Essencial
Rutilo 1 Acessório

das r entre os minerais:

Ms mineral transparente a verde pálido, com 
comprimento variando de 0,5 a 2 mm,, relevo baixo a 
moderado, clivagem em uma direção, extinção 
mosqueada. Ocorre em lamelas e disperso na amostra, 
marca as fases de deformação como Sn, crenulação, 
estruturas do tico S-C, mica fish e dobras intrafoliais, 
podendo indicar cisalhamento.
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Qtz mineral incolor, devido a morfologia do grão 
não é possível distinguir o tamanho, anédricos, relevo 
baixo, extinção ondulante a oblíqua, possui contato 
suturado à lobular. Apresenta feições de 
recristalização do tipo migração de borda de grão, o 
que sugere temperaturas no campo de PT da fácies 
metamórfica anfibolito, apresentação rotação de 
subgrão

Bt mineral de coloração marrom, com comprimento 
entre 0,5 e 1 mm e disperso na amostra, marrom, sem 
pleocroísmo, relevo baixo, clivagem em uma direção, 
birrefringência de segunda a terceira ordem, extinção 
reta e biaxial negativo. marca bem a foliação Sn, e por 
vezes desenvolve mica-fish. Está sendo substituída 
por óxidos de ferro em parte da amostra.

Grt: mineral de coloração rosa, hábito dodecaédrico, 
isométrico, de tamanho de 1 - 4 mm, ocorrendo 
disperso na amostra, euédrico a subédrico em relação 
de contato planas por vezes irregulares.

Rutilo mineral de coloração marrom amarelado, em 
contato irregular com os demais minerais, mas ocorre 
mais frequentemente granulare mais pontualmente 
como prismas curtos relevo muito alto, birrefringência 
muito alta. ocorre dispenso pela amostra.

p (para R. Metamórficas)
Min.

Abrev.
Sn-1 Sn Sn+1 Sn+2

Qtz ----------------------------------------------------------------
Ms ----------------------------------------------------------------                
Bt ----------------------------------------------------------------                
Grt                                                                           -------
Rt                                                                           -------

Nome Rocha:

Grt-Bt-Ms-Qtz Xisto

(Rochas Metamórficas):
Fácies Anfibolito

Prot lito (Rochas Metamórficas):
Pelito arenoso
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ID Amostra: 20TF03_107
Petrógrafo:

Nº Ponto: 107
Grupo: Grupo 3

Tipo de Rocha: Metamórfica
Tipo de Lâmina: Lâmina Delgada

Pedro Guilherme do Carmo G. Aguiar Data: 03/10/2021 Tipo de Amostra: Am. de mão
Foto amostra (macro)

Legenda: Clique ou toque aqui para inserir o texto.
amostra:

Amostra grano-nematoblástica com presença de 
cristais centimétricos de granada, hornblenda, 
pequenos cristais de Pl e quartzo.
Grau de visibilidade:
Fanerítica

Mesocrática
Estrutura:
Maciça

Fotomicrografia (A)

Legenda: Obj 5x mostrando o contato do grão de Grt 
com o restante.

Fotomicrografia (B)

Legenda:Obj 5x apresentando o contato dos graõs

Grau de cristalinidade:
Holocristalina

textural:
Apresenta textura Nemato-granoblástica

estrutural:
A rocha apresenta deformação marcada pelas 
muscovitas.

granulometria:
Média
Tamanho relativo dos cristais:
Porfirítica

modal (maior menor)
Mineral % Tipo

Hornblenda 50 Essencial
Clinopiroxênio 3 Acessório

Quartzo 25 Essencial
Plagioclásio 15 Essencial
Muscovita 1 Acessório
Granada 6 Acessório

das r entre os minerais:
Granadas: presentes em forma de grãos euédricos a 
subédricos, com alguns grãos reliquiares tendo em 
seu interior a formação de grãos de quartzo e 
feldspato, com bordas decussadas, não apresentam 
rotação, tendo assim contato geométricos com os 
grãos de Hbl e Pl, também ocorrem grãos de 
muscovita no contato Grt-Hbl.
Clinopiroxênio: grãos euédricos de piroxênio 
apresentando uralitização, juntamente com 
ocorrência de muscovita entre os grãos. Alguns 
alterando para argilominerais (sericitização?).
Quartzo: apresentam forte extinção ondulante, 
contato apresentando recristalização e migação de 
bordas de grão. 
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Plagioclásio: poucos grãos anédricos a subédricos, 
com as bordas sericitizadas, segundo a classificação 
de Michel-Levy trata-se de Andesina, provavelmente 
os grãos foram saussuritizados formando os cristais 
de Epidoto.
Muscovita: grãos euédricos sem direção preferencial, 
sendo estes aparentes em contatos entre grãos de 
quartzo.
Epidoto: grãos anédricos espalhados na matriz, 
associado principalmente a grãos mais esqueletais 
de Plagioclásio.

p
Min.

Abrev.
Sn Sn+1 Sn+2

Qtz -----------------------------------------------
Pl -----------------------------------------------
Cpx -----------------------------------------------
Hbl                  ---------------
Ms                                          ------------
Ep                                                                  --------------
Grt                                                                  -----------------

Nome Rocha:

Pl-Qtz-Grt Anfibolito

(Rochas Metamórficas):
Anfibolito

Prot lito:
Rocha básica.
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ID Amostra: 20TF03_171
Petrógrafo:

Nº Ponto: 171
Grupo: Grupo 3

Tipo de Rocha: Metamórfica
Tipo de Lâmina: Lâmina Delgada

Pedro Guilherme do Carmo G. Aguiar Data: 02/10/2021 Tipo de Amostra: Am. de mão
Foto amostra (macro)

Legenda: Clique ou toque aqui para inserir o texto.
amostra:

Amostra de anfibolito encontrada dentro de uma 
drenagem em contato com o granito Creoulos.
Grau de visibilidade:
Fanerítica

Melanocrática
Estrutura:
Maciça

Fotomicrografia (A)

Legenda: Objetiva de 5x, apresentando cristais de 
hornblenda verde (pleocroimo intenso).

Fotomicrografia (B)

Legenda:Objetiva de 5x

Grau de cristalinidade:
Holocristalina

textural:
A rocha apresenta textura Nematoblástica

estrutural:
A rocha apresenta orientação preferencial dos 
minerais, marcado principalmente pelas ribbons de 
quartzo, além de apresentar grãos de hbl dobrados.

granulometria:
Média
Tamanho relativo dos cristais:
Porfirítica

modal (maior menor)
Mineral % Tipo

Hbl 70 Essencial
Ep 13 Essencial
Qtz 10 Essencial

Opaco 5 Secundário
Opx 1 Acessório
Pl 1 Acessório

das r entre os minerais:
Horblenda: grãos anédricos a subédricos com 
pleocroismo verde bem intenso, em alguns grãos 
ocorre opx no núcleo. 
Epidoto: grãos euédricos de epidoto  formado a partir 
da epidotização do Pl presente como grãos 
anédricos, alguns ainda tem Pl preservado em suas 
bordas, este porem está bastante alterado, sendo 
esqueletal. 
Quartzo: apresenta extinção ondulante, em algumas 
porções esta com contato suturado, ocorrem grãos 
recristalizados e com migração de borda, em alguns 
casos ocorre grãos de qtz dentro das hbl. 
Ortopiroxênio: graõs esqueletais sendo uralitizados 
para formar Hbl.
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Opaco: grãos euédricos de magnetita (amostra de 
mão apresenta magnetismo).

p
Min.

Abrev.
Sn Sn+1 Sn+2

Hbl                -----------------------------------------------------
Ep                -------------------------------- --------------------
Qtz ----------------------------------------------------
Opx -------------
Pl -------------

Nome Rocha:

Qtz-Ep Anfibolito com magnetita

(Rochas Metamórficas):
Anfibolito

Prot lito:
Rocha máfica.
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ID Amostra: 2020TF03_198
Petrógrafo

Nº Ponto: 198
Grupo: Grupo 3

Tipo de Rocha: Metamórfica
Tipo de Lâmina: Lâmina Delgada

Rafael Ayres Gontijo Data: 03/10/2021 Tipo de Amostra: Am. de mão

Foto amostra (macro)

Legenda: Clique ou toque aqui para inserir o texto.
amostra:

Clique ou toque aqui para inserir o texto.
Grau de visibilidade:
Não se aplica

Não se aplica
Estrutura:
Maciça

Fotomicrografia (A)

Legenda: Objetiva de 5x (4mm de diâmetro), em NX, a 
foto retrata a foliação principal.

Fotomicrografia (B)

Legenda:Objetiva de 5x (4mm de diâmetro), luz 
transmitida, a foto retrata a foliação principal e uma 
crenulação.

Grau de cristalinidade:
Holocristalina

textural:

textura lepdogranoblástica

estrutural:

Possui xistosidade marcada pela biotita e leve 
crenulação

granulometria:
Média
Tamanho relativo dos cristais:
Inequigranular

modal (maior menor)
Mineral % Tipo

Plagioclásio 32 Essencial
Kf 20 Essencial

Quartzo 17 Essencial
Biotita 15 Essencial

Microclinio 7 Essencial
Epídoto 8 Secundário

Hornblenda 3 Essencial
Titanita 1 Acessório

das r entre os minerais:

Qtz mineral incolor, de até 1 mm de tamanho, mas 
no geral de difícil distinção devido a morfologia do 
grão, anédricos, relevo baixo, extinção ondulante, 
possui contato suturado à lobular. Apresenta feições 
de recristalização do tipo migração de borda de grão.
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Bt mineral de coloração marrom, com comprimento 
entre 0,5 e 2 mm, disperso na amostra de forma 
intersticial e localmente incluso no plagioclásio, 
marrom, relevo baixo, clivagem em uma direção, 
extinção reta (mosqueada), marca bem a foliação Sn. 
Está substituindo a hornblenda por processo de 
biotitização, geralmente em contato planar.

Plg (+ Ep) mineral de coloração incolor a cinza, em 
contato planar a irregular com demais minerais, de 
hábito prismático, eudrico a subédrico, com tamanho 
variando de 0,5 - 4 mm, com macla segundo lei da 
albita, possui alteração por processo de 
saussuritização, Extinção oblíqua possui textura 
mimerquítica e simplerquitito, é observável inclusão 
de hornblenda e biotita.

Kf - mineral creme, em contato planar por vezes 
irregular, de tamanho dos cristais entre 0,5 e 3 mm, 
hábito prismático, cliagem em duas direções, cristais 
euédrico a subédrico, relevo baixo, é possível observa 
em alguns grãos processo de seritização

Microclínio) - mineral incolor, em contato irregular 
com os demais minerais, de tamanho 1,5 mm (objetiva 
de 5x), com hábito prismático, anédrico a subédrico, 
com relevo baixo, não possui clivagem visível, possui 
macla em duas direções gerando um efeito de extinção 
em xadrez, é possível observa em alguns grãos forte 
processo de seritização.

Hbl - mineral de coloração verde, subédrico, podendo 
ter até 1 mm de tamanho, clivagem em uma direção, 
possui relação de contato planar por vezes irregular, 
está alterando para biotita.

Epidoto mineral verde claro, pleocroísmo fraco (de 
verde a rosa), geralmente está granular, mas ocorre 
como prisma curtos, uma direção de clivagem, 
birrefringência alta, ocorre disperso pela amostra em 
contato planar a irregular.

Titanita mineral marrom claro, relevo alto, esta 
disposto de forma losagular, birrefringência alta, 
clivagem em uma direção, extinção reta na seção 
basal, ocorrendo na lamina de forma intersticial e 
incluso, euédrico, em contato planar. 

p (para R. Metamórficas)
Min.

Abrev.
Sn-1 Sn Sn+1 Sn+2

Qtz                     ------------------------------------------
Bt                     ----------------------------------------------
Kf                     ------------------------------------------                
Plg                     ------------------------------------------
Ep                            ----------------------------------------

Nome Rocha:
Estaurolita-Hbl-Bt meta granito (classificar o 
tipo)

(Rochas Metamórficas):

Fácies Anfibolito

Prot lito (Rochas Metamórficas):
Granito ou granodiorito
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ID Amostra: 2020TF03_242
Petrógrafo

Nº Ponto: 242
Grupo: Grupo 3

Tipo de Rocha: Metamórfica
Tipo de Lâmina: Lâmina Delgada

Rafael Ayres Gontijo Data: 02/10/2021 Tipo de Amostra: Am. de mão

Foto amostra (macro)

Legenda: Clique ou toque aqui para inserir o texto.
amostra:

Clique ou toque aqui para inserir o texto.
Grau de visibilidade:
Não se aplica

Não se aplica
Estrutura:
Maciça

Fotomicrografia (A)

Legenda: Objetiva de 5x (4mm de diâmetro), luz 
transmitida, a foto retrata a foliação principal e um 
exemplo de dobra intrafoliar.

Fotomicrografia (B)

Legenda: Objetiva de 5x (4mm de diâmetro), foto em NX 
mostrando a foliação principal crenulada.

Grau de cristalinidade:
Holocristalina

textural:

textura granolepidoblástica

estrutural:

Possui foliação S-C , xistosidade penetrativa marcada 
pela Ms, crenulação tb marca pela muscovita, dobras 
intra foliares, mica fish, transposição da foliação.

granulometria:
Muito fina
Tamanho relativo dos cristais:
Inequigranular

modal (maior menor)
Mineral % Tipo
Quartzo 65 Essencial

Moscovita 30 Essencial
Magnetita 5 Essencial

das r entre os minerais:

Ms mineral verde pálido, com comprimento 
variando de 0,5 a 2 mm, com ausência de pleocroísmo, 
relevo baixo a moderado, clivagem em uma direção, 
birrefringência de segunda a terceira ordem, extinção 
mosqueada e biaxial negativo. Ocorre em lamelas e 
disperso na amostra, marca as fases de deformação 
como Sn, crenulação, estruturas do tico S-C, mica fish 
e dobras intrafoliais, podendo indicar cisalhamento.

Qtz mineral incolor, devido a morfologia do grão 
não é possível distinguir o tamanho, anédricos, 
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desprovidos de clivagem e pleocroísmo, relevo baixo, 
birrefringência de primeira ordem (cinza), extinção 
ondulante a oblíqua, possui contato suturado à lobular. 
Apresenta feições de recristalização do tipo migração 
de borda de grão, o que sugere temperaturas no campo 
de PT da fácies metamórfica: anfibolito, apresentação 
rotação de subgrão

Magnetita mineral opaco, hábito octaédrica a cúbica.

p (para R. Metamórficas)
Min.

Abrev.
Sn-1 Sn Sn+1 Sn+2

Qtz ----------------------------------------------------------------
Ms ----------------------------------------------------------------                
Mg                       -----------------------------------------------

                      -----------------------------------------------

Nome Rocha:

Muscovita quartzito portador de magnetita

(Rochas Metamórficas):
Fácies Anfibolito

Prot lito (Rochas Metamórficas):
Arenito
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APÊNDICE J: PRODUTOS INTEGRADOS
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